
CÂMARA MUNICIPAL DE S .40 PAULO
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO - SGP2
SISTEMA PF..APOIOAO PROéEBSO'LÉGiSLATIVO

MATÉRIA LEdl'SLATIVA: PL	 01 -'0248 / 2005 .	CE •

PRO,IgTO DE LEI • :• 2005 — •'0248 '/' 20O5- • •

co

LO

o
o

ger
CNI
o

o
n•-•

PROMOVENTE: VEREADOR TONINHO PAIVA

EMENTA:

, .

DISPÕE SOBRE ENTREGA DO ESTATUTO ..!SA'CI.,fidA10;e•ADOLE.Ç,Élit.g...

-ECA NO ATO DA MATRICULA NAS ESCOLÁSPA REDE Mli0.1.CliPX
eweet• n ••n 	 n-tái	 rre, wn	 wENSINO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

CNC Solutl ons
Tipo: Processo Legislativo

1:11) 1020100103032 0 24 3-6 5
1111111 1111111111 1111111111 11111 11111 11111 11111 11111 11111 11111 11111 11111111

..•

•

•

'

\p/V6/. z scoan-

__ •
v	 PO

-SupervISOrO ,-
SISP-33

v....5...=::¡	 ;1i112;-: -.;; ,, "
n 	 1	 ''..•	 i .	 •	 i

• '' .,	 !I	 ' 	 . 	 :

• ri r• 41:::'	 • ;
5.31



rlIIIIIIIIiI

t&

OJETO DE LEI 01 - PL
01- 0248/2005

APROVADO EM 1 3 DISCUSSA

VOLTA À 2 a DISCUSSÃO

o

t O 2005

• . -V-r‘O,Pfk,	 k.i,8-K7uPP-414--	 Dispõe sobre entrega do Estatuto da
k

- ---- ----1	 ........ _ -- ------- 	 Criança e Adolescente — ECA no ato da,	 ...
i

	

-- ...... - - ---- ;	 matrícula nas Escolas da Rede Municipal
........	 ......	 de Ensino e dá outras providências.. ....... --

n

• A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Ficam as Escolas da Rede Municipal de
Ensino obrigadas a entregar 1 (um) exemplar do Estatuto da Criança e do
Adolescente — ECA, aos pais e ou responsável pelo aluno no ato da matricula
inicial.

Art. 2° -	 O Poder Executivo regulamentará a presente
lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Art. 3° - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,

•

"t1
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OvZivUo	 F.QUIPE DE PUBLICACA, O

TONINHO AIVA
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JUSTIFICATIVA

O Estatuto da Criança e do Adolescente visa a proteção
integral à criança e ao adolescente, garantindo seus direitos e oportunidades
que facilitem o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em
condições de liberdade e de dignidade.

O Poder Público tem o dever de assegurar à criança e ao
adolescente, o acesso ao ensino gratuito e os educadores por sua vez, zelar
junto aos pais e responsáveis, pela freqüência à escola.

O E.C.A diz:
- "Art. 55 — Os pais ou responsável têm a obrigação de

matricular seus filhos ou pupilos na rede regular de ensino.
- Art. 56 — Os dirigentes de estabelecimentos de ensino

fundamental comunicarão ao Conselho Tutelar os casos de:
1— maus tratos envolvendo seus alunos;
II — reiteração de faltas injustificadas e evasão escolar,

esgotados os recursos escolares;
III — elevados níveis de repetência".

111fr Assim sendo, o presente Projeto de Lei, visa, através da entrega
do Estatuto da Criança e do Adolescente, no ato da matrícula, conscientizar os

pais e responsáveis, de que a freqüência à escola é um direito da criança o que
implica num dever deles, garantir que tanto a criança quanto o adolescente, vá
à escola.

Assim, conto com a aprovação deste projeto pelos nobres
pares, a fim de garantir às nossas crianças essa especial atenção do Poder
Público.

CÓD. 0561	 Num« e. ~rim riall• IN Cai"



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° t7 4 - 2- Li"?5  de 200	 9,2-i to 6. /OS— 	 (a) 	 ejti 

Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

LEI 12.617/98

Inácio Veiga
Supernsor de Contr. do Proc. Leg.
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À Com. de Constituição e Justiça

LILIANMAXIIIA MIGLIANO BOSISIO
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FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas, em

pc0248-05e
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CÂMARA MUNICIPIEDETXU157riL0

PARECER CONJUNTO N° • DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES; SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE
O PROJETO DE LEI N° 248/05.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Toninho Paiva, que

dispõe sobre a entrega de um exemplar do Estatuto da Criança e do Adolescente

110	 — ECA aos pais ou responsável pelo aluno no ato da matrícula nas Escolas da

Rede Municipal de Ensino.

Sob o aspecto jurídico, nada obsta a regular tramitação da proposta, que encontra

fundamento no art. 13, inciso I, e 37, "caput", ambos da Lei Maior local.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comissões de Educação, Cultura e Esportes e de Saúde,

Promoção Social e Trabalho entendem inegável o interesse público da proposta,

razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem

a opor na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por

conta das dotações orçamentárias próprias.

•
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sa.	 rev.:	 evento: 23-SE	 data: 17.8.2005

Passemos ao item seguinte.

23 - "PL 248/2005, do Vereador TONINHO PAIVA (PL). Dispõe"
t	 h	 ti

sobre entrega do Estatuto da Criança e Adolescente - ECA no±ato da
t,

matrícula nas Escolas da Rede Municipal de Ensino, 	 ,'dá outras
''1 ,i	 likt,

providências.	 FASE DA DISCUSSÃO: la. Aprovação t t mediante voto
1 ") I

111

favorável da maioria absoluta dos membros da Câ4ral."
1 (oxit,1

I	 (1

O SR. PRESIDENTE (Roberto TriPoli) - Há sobre a Mesa um

11
parecer, que será lido: 	 h

1'1
( t;b11.

ila,	 ti

'd1 "I 4§1
1 1 I

- Élido o seguinteJ"I'l
l i 	 1

O SR. PRESIDENTE1:(Roberto Tripoli) - Em discussão. Não há1,..,

oradores inscritos; está0 encerrada a discussão. A votos. Os Srs.
JN.11

Vereadores favoráveispermaneçam como estão; os contrários ou aqueles
t

tt,

que desejarem í Verificação nominal de votação, manifestem-se agora.
filt

Es4,a 'qprovado.
ti

01

vt,	 ti	 0,

I 1
1	 110

1

rod.: 1	 fl.:101 taq.	 rev.:
Orador(es):



À SGP-15

Sr. Supervisor,

CarVõtTOWa tIlva

Supervisor de Equipe SGP-15

A Douta Comissão df
Educa0" .Culktg, 5_,E3p
Em/ •

Câmara Municipal de São Paulo

	

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

01 6 / eg. / 20 C 	 (a) 	

EvaN
413sistenre

RF. 100.42

Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no artigo 41 da Lei

Orgânica do Município.

23/08/2005
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REQUERIMENTO N°

LIDO E APROVADO
06 . 0$'.yr	 A 1 *
PRESIdeNTE

Núcleo Técnico 6e Registro

Sala c)as Sessões,

JITEANIBALv
Líbier do Governo

C?

jr;

g

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos do disposto no art. 66, parágrafo único
do Regimento Interno desta Edilidade, seja reduzido de 10 (dez) para 5 (cinco) dias
o interstício mínimo entre a primeira e a segunda audiência pública relativa aos
seguintes projetos de lei:

PL N° 396/05, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.;
PL N° 132/04, do Vereador Francisco Chagas;
PL N° 312/04, de autoria dos Vereadores Lucila Pizani Gonçalves e Beto Custódio;
PL N° 519/05, de autoria do Vereador Aurélio Miguel;
PL N° 361/05, de autoria do Vereador William Woo;
PL N° 80/04, de autoria dos Vereadores Arselino Tatto e Augusto Campos;
PL N° 143/05, de autoria do Vereador Cláudio Prado,
PL N° 201/05, de autoria do Vereador José Police Neto;
PL N° 281/05, de autoria do Vereador Donato;
PL N° 286/05, de autoria do Vereador Carlos Apolinário;
PL N° 390/05, de autoria do Vereador Mário Dias;
PL N° 313/05, de autoria do Vereador Ushitaro Kamia;
PL N° 410/05, de autoria do Vereador Roberto Trípoli;
PL N° 365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas;
PL N° 379/05, de autoria do Vereador Milton Leite;
PL N° 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges;
PL N° 476/05, de autoria da Vereadora Myryam Athie;
PL N° 489/05, de autoria do Vereador Domingos Dissei; e
PL N° 248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva.
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:C01 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:	 evento: 7788 í,,42dat-ãN08z09O5so da Silva
Orador(es):	 10.651 (-7-72,1d

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Bom dia a todos. Declaro

aberta a 17 audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento.

Presentes os Vereadores William Woo, na Presidência, Francisco Chagas

e Jose 2olice . vero.	 Ett

I ( "
Itt

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa °Vereador-
q "x,	 ‘?,Toninho Paiva, Presidente da Comissão Permanente da Saúde vdesta Casa.

Iniciamos agora os PLs 294/05, 312/04, 143/05 1 248/05, 313/05,
1	 •1''t

411111,111365/05, todos relativos à criança e ao adoresC,ehte. Os PL 80/04,

011tt»361/05, 396/05, relativos ao zoneamento urbano,"Igeo-ambiental e uso e
4 1 	 *IP'

tpt ) , -tuxi

ocupação do solo. Os PLs 472/05, 489/05,1rélativos ao código de Obras
" rL

e Edificações. O PL 132/04, relativo à'' política municipal de meio-
s • >,	 .

affibiente. Os PL 286/05, 460/05! f,"re1ativos ao sistema de vigilância

sanitária, epidemiológica q ! '(4. Saúde do trabalhador. O PL 581/03,
v l	' ti	 11

relativo à Guarda Civil s etópolitana.	 •

As pessoas qâé,quíserem debatê-los deverão inscrever-se com ati
Secretaria da Comissão. Esta Presidência estipula, em principio, um

.)
t	 r

'I»
tempo de trêáltglinutos para cada orador. Questões incidentais serão

ii

decididas ftnaforma do Regimento Interno desta Casa.

r g. waSsemos à discussão do PL 248/05, do nobre Vereador Toninho
lwit.0)

Paiva, 401que dispõe sobre entrega do Estatuto da Criança e do

Adolescente, ECA, no ato da matricula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Tem a palavra o Vereador autor do projeto, o nobre Vereador

Toninho Paiva.

O SR. TONINE0 PAIVA - Bom dia a todos. Meu prezado Presidente,

Vereador William Woo, Presidente da Comissão Permanente de Finanças,

rod.:C01 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

e José Police Neto.
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€1/~~

Vereador Police Neto, Vereador Francisco Chagas, eu gostaria de dizer

aos nobres Colegas e aos presentes que quando foi criado o Estatuto da

Criança e do Adolescente houve um avanço muito grande nessa área, o

que dava uma segurança ao adolescente e ao menor. Esse avanço se viu
tritt.

vil,
não só aqui na cidade de São Paulo, mas no país ,è /atravessou

,k110

fronteiras esse estatuto. Lógico que é um estatuto que jár* , pbderia ser
.tv 5

revisto, porque ele já tem 15 anos de existência elprecisava se fazer

J
uma revisão.	 .)

t

Mas a finalidade deste projeto, nobre' Vereador William Woo, é
th;	 •Itttt

que a gente comenta muito da importânciatem o Estatuto da Criança
ItItkIIl

e do Adolescente, mas onde que a população, os pais dos adolescentes

têm acesso ao Estatuto. Então kumadificuldade muito grande, V.Exas.
r!,

sabem que o problema sócio-econômico do brasileiro para que ele possa

adquirir, possa comprar a, Enão estamos fazendo este projeto para que,

juntamente com os nó/preá' Vereadores, façamos com que as escolas

'
municipais, no .daso''da Prefeitura, possam distribuir aos pais dos

,1
W

alunos, aos ''responsáveis na matrícula, para que ele possa tomar

1-t

conhecimento s I 'dos direitos que eles têm, os direitos e obrigações que
W

eles rtkiti,, ; porque é completamente desconhecido. Foi um avanço muito
( xii iffi 	 411

grandOoíDorém, não se tem acesso ao Estatuto.

Então, nobres Pares presentes e público que nos prestigia, eu

entendo que é da maior importância o responsável pelo adolescente,

pelo menor, ele possa receber pelo órgão público um Estatuto. Com  isso

a gente estaria abrindo pela área municipal, pela Prefeitura do

Município de São Paulo, que posteriormente, com certeza, outras áreas,

como do Governo Estadual e outras entidades poderão realmente também



a propaganda de uma empresa e V.Exa. tem que

gente conhece o Estatuto do Câncere)kt

ver, com é

t
,1$

gttão é a
;	 $.

mil com

requisitado e pouca

ao PL de autoria do

uma medida de muita

rod.:C01 fl.:3 taq.: MARCELO
Orador(es):
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rev.:

se juntar com as entidades. Essa é uma parceria, Vereador William Woo,

que poderá ser feito com outras entidades, eu acabei de fazer o

Estatuto do Câncer com uma entidade particular e fizemos acima de 30

h -R
o Estatuto da Criança e do Adolep

,
be

en,11
fizemos este projeto para que realmente ele possa„tércesso, saber no

410i J1que ele pode ser beneficiado, mas, também, as míaskiobrigações.
`i

alto,	 t.
O SR. PRESIDENTE (William Woo) 	 Tem a palavra o nobre

lit

"

O SR. FRANCISCO CHAGAS - t Bom dia a todos e a todas. Sr.t
14(1(
1 01 "

Presidente, Vereador William Woc5: 1 'pobre Vereador Toninho Paiva, nobre

1?,51
Vereador Netinho e aos presentes queria me referir

0 1	 11,
'Citt

Vereador Toninho Paiva, n:VP248/2005, como sendo

„Iksolnktl,
importância, porque nós,mó Brasil aprovou o Estat

t	 Ikt)

.1"»t1
Adolescente já faz t,f51 . anos e durante todas as c(

k	 r

relação ao Estatuto...

ot . 91.
ti!	 -/:	 #3

11,0%/11

11;ti

mesma coisa do ECA,
G
nte. Então

Vereador Francisco Chagas.Vereador Francisco Chagas.	 U"4-

Estatuto da Criança e do

as comemorações, e chamo

comemorações e: vá:1~as pessoas disseram que não t:pessoas disseram que não tinha a comemorar com

('	 At ''t
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Orador(es):
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~a

...que não tinha a comemorar com relação ao Estatuto da Criança e

Adolescente, que sempre foi objeto de polêmica na sociedade, nós

consideramos de extrema relevância para as conquistas da criança e do

I I 4
i t 114-4/Queria aqui aproveitar a oportunidade. 1 1para parabenizar o

1
ON»11

Vereador Toninho Paiva por essa iniciativa! 1 tenho certeza que essa
,

interação a partir da matrícula da iescola com a comunidade,
frlj	 !,

especialmente com o pai e a mãe •da criança possibilitará uma maior
rh4làOh

11 4: 4compreensão e uma valorização gessel l Estatuto que é uma conquista da
1 1 	 ti

t	 1

gostaria, nobre Vereador Francisco

de V.Exa., agradeço seus elogios e

sa área do menor. Portanto, a
1!11

conscientização que V.Exa. tem e da importância que tem isso para o
ti"Ii"'.1)

ti: V
adolescerite': Agradeço e tenho certeza de que poderemos contar com sua

I

participação não só no voto, mas, também, fazendo com o mais rápido

possível a gente possa aprovar.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO. - NETINHO - Queria, primeiramente,

cumprimentar aqueles que acompanham hoje esta audiência pública. Na

divulgação e compreensão sobre t
criança e adolescente no atual e

brasileira é uma medida de extremabrasileira é uma medida de extrema importância.

adolescente. E mais do aue isso, a possibilidade de dar maiorque isso, a possibilidade de dar maior
)	 104/.
tit

sobre um código de direito de l proteção à
110,

1 1' 1 4 slktltual estágio que nós viveznoa sina ' sociedade

extrema importância. 	 tk,Oitl

cidadania brasileira.	 "`'t
114,4t,o1/

Meus parabéns, yereador.
tf"'çtl~1

O SR. TONINHOPAIVA - Eu

Chagas, de agradecer ia. colocação
1, n 	 v

sei da atuaçãotihue V.Exa. nes

,-.4.4nAn7,4n Isre.41.ca4rn	 11"i n

Tem a palavra o nobre
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verdade a audiência pública tem como tarefa trazer à sociedade um

conjunto de informações das matérias que estão tramitando e neste

momento quero parabenizar o proponente, o nobre Vereador Toninho Paiva

por dois fatores, primeiro pela presença dele e a defesa oral,do seu

-projeto, essa é uma das questões que nós estamos insistido t muito nas
ikt,

t y 	 1,audiências públicas da Comissão de Finanças e Orçamento,c hporque nada
Alv
`F{4011111,‘

mais oportuno do que ter o proponente da matéria l"nendo sua defesa
1	 ik

11,JPoral, e identificar como membro da Comissão Ex'traordinária da Criança
4

,t.e Adolescente, que muito a gente tem quefavançar na publicização do
v

I

O Estatuto completa 15 anos, a legislação é extremamente
Wski:

moderna, foi extremamente ousada Irra a época, mas de baixíssima
kt

aplicabilidade. Há de reconhgCer 4.11e os órgãos públicos, em particular

os Executivos, tiveram4 przint co a contribuir com a implantação do

Estatuto da Criança e"'doAdolescente, as conferências e toda modelagem

que foi sugerida para se constituir verdadeiro direito à criança e

: 1 3	 1	 ‘),il
adolescente poucat, avançou. Acho que um primeiro instrumento, e que

`Itt

devia terfpgi4c1 pensado quando da edição preliminar da norma, era dar
t d1

li
publicidOev a este texto legal. Passados 15 anos a gente pode ter a

1 ,101 I"
oportunidade hoje de iniciar esse projeto e que é só um inicio, se a

gente não exercitar com a lei a lei não vai trazer justiça e a gente

sabe muito bem que lei que não traz justiça não tem razão de ser.

Então quero aqui render meus votos, que a gente consiga num

processo célere a votação do projeto e, depois, encontrar parceiros

sim para que tenha menor custo para a sociedade a edição e

distribuição dos estatutos nas escolas, acho que isso a gente pode

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rod.:CO2 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

ECA, Estatuto da Criança e Adolescente,
,01

ECA, Estatuto da Criança e Adolescente.t
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buscar em função de parcerias inclusive, mas o que é importante é dar

publicidade à norma. É uma norma de importância significativa e que

traz para a sociedade o zelo e o desenvolvimento daquilo que é mais

111	 deliberadoS.J.WilLG14=1.~

áln

t.

o nobre Vereador Police Neto pelas Isuas palavras e pelo
CA9

trouxe ao tomar conhecimento,C6m1,P 'rofundidade da

projeto. Então eu faço questaotde dizer, já presidi v,
t il	 ' I I	 I

nesta Casa, hoje presido 'aDeomissão de Saúde, a impo2
o . " Y

„ 1,„o tt l, I.
Vereadores Police Netâh William Woo a presença do autor

até mesmo do relator'phra que numa audiência pública el
9 01,í)

questionado, poderhexplicar o motivo de ter apresentado

11	 ‘ 1 0)	 '

Então queria parabenizar o proponente e parebeniza alairesençalyv

dele aqui para fazer a defesa oral, coisa que não tem siddraxe nesta
U1	 t.tmi Ittk,

Casa, mas que vamos fazer uma praxe pelo menos narossa Comissão, como

44r I N 'Vdeliberado pela comissão e apoiado pelo Presiddhte h "Parabéns, Vereador

Toninho

o nobre Vereador Police

trouxe ao tomar

importante para a gente, que são nossas futuras gerações.importante para a gente, que sao nossas =uras geraçoes.

Toninho Paiva e vamos em frente com a matérla. 41 ifiPaiva e vamos em frente

O SR. TONINHO PAIVA - Sr. Presidente, aproveito0 SR. TONINHO PAIVA - Sr. Presidente, aproveito para agradecer

1 : 1 1 4n0

1,1‘
já presidi várias

pelo brilho que nos

da importância do

comissões

a importância

Woo a presença do autor do projeto, ou

numa

k,4,	
l

kk,dl

Agradeço a V.Exas., ao Presidente William Woo, que tão bem tem
y 

encaminMdq; como Presidente, a Comissão de Finanças e Orçamento e se
i,d0/il il

uma reunião da Comissão do Idoso, da qual sou Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de indagar do

público presente se alguém gostaria de se manifestar sobre o projeto.

de Saúde, que tem

audiência pública ele possa, se for

o motivo de ter apresentado o projeto.

ninguémtem mais nada a perguntar vou me retirar, porque agora tenhovou me retirar, porque agora tenho

(Pausa) Não tendo ninguém inscrito, dou por encerrada a primeira

audiência pública ao PL 248/2005, de autoria do nobre Vereador Toninho

Paiva, eu dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do
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nobre Vereador Augusto Campos.reaaor Ruguszo uampos.
1,11è	 t f

1!
Passemos a discussão do PL 80/04, de autoria do nobre:t4

(14

t,

4/ 1 ItXx k4t x x fui
( tt4	 k t, k.

itin'ttitinsV
ti

I,	 tif"
(it
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Adolescente, ECA, no ato da matricula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa o amigo e
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Woo e todos integrantes da Mesa,

coisas que mais me chocou aqui,

logo que

é que a

ã,

Passemos à

Vereadores Arselino

discussão ao PL 80/04, de autoria dos nobres

Tatto, e Augusto Campos, que estabelece área que

especifica, para implementação do programa de requalificação urbana e

, pró-Bixiga, e dá, outras
4

t

l • 	s
h

Ny0 u.

odos, nobreÉV11,exAadOr William,	 t
fui eleitó,Vereador, uma das

1	 1k
‘

CâmaraWrike praticamente no
it,.4t

centro do Bixiga, e não havia integração0ieatiMa entre esse espaço

qi11,4tti

"
público e o bairro ou a região onde el,a 'srlocaliza. V

M

ivemos cobrando

%).
das empresas a questão da responsabilidade social, e um órgão público

e um órgão multipartidário, que l ãoi l as câmaras de vereadores, teriam

tudo trazer o povo do Bixiga a ocupar esse espaço, que vagarosamente
11qt40

vemos o pessoal ocupando,.
IP " 1 111“0"11

Em segundo lugar,,,Vo bairro do Bixiga concentra pelo menos 80%

relativamentV‘i,pequena, mas uma oferta de emprego muito grande. Aí
oV
311 It

vemoswuma grande contradição, no grau de pobreza que vive o centro e
41On411

no grau ode deterioração.

Então, eu e o nobre Vereador Arselino Tatto, juntos, começamos

a batalhar, para que o Bixiga pudesse, dentro da cidade de São Paulo,

ter reerguido seu valor histórico. Ai foi que apresentamos esse

projeto, no intuito de, se a cidade de São Paulo é onde o turismo é

essencialmente de negócios, oferecer gastronomia e uma atividade

cultural aos turistas que ficam aqui, por dois dias. Acredito que esse

funcional da região da Rua 13 de Maio, pr

providências.

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Bom dia a todos,

de Maio, pró-Bixiga,

público e o bairro

centro do Bixiga, e não havia
t

entre

e um 1U

"Srl'TVivemos cobrando

órgão público

esse espaço

teriam

k l lb
•
ot,	 C,	 g

da atividade teatrar'tia Cidade. Por outro lado, ele tem uma tradição,
.ite,'41 1'11 '1111ft.

na gastronomia» e' a região central da cidade tem uma população
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Woo) - Tem a palavra o nobre

•	 O

' é? 
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seja um dos pontos muito importantes para se revitalizar o Bixiga.

Então nosso projeto vem de encontro a um projeto que foi feito por

vários arquitetos, sobre a restauração do Bixiga num concurso

promovido pela empresa municipal de urbanismo, se não me engano, em

Ixt_U
1989. É isso que queremos com esse projeto; que essaarea tão

4 10	 '4

importante para a cidade, com um valor histórico inestimákkel, saia do
i

período de degradação e entre num período de reconquista do espaço.
i r 	 14

)1,
Isso tem sido proposta dos governos municipais ol lrepgate do centro.

Itkb-Também acredito que o Bixiga faz pg.rtékdêsse centro. AI, nosso

projeto procura se inserir

novamente o centro da cidade.

)1,	 ;11„
111,
T t 	 .11,

nessas propostas,

(vttl

de tornar o centro

Muito obrigado, e bom diS."à4
11,11

O. SR. PRESIDENTE

f11,1
Vereador Francisco Chagas.14)41:"

O SR. FRANCOOJdRAGAS - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

aproveito a oportilnicade para cumprimentar o nosso companheiro Augusto

1.
V.Exa. por,essa iniciativa.s r t, Nti

014 ki'Sabemos que a nossa região central passou por um processo de
1,0041140.

deterioi.ação durante um longo período; e está havendo esforço dos

últimos governos. Refiro-me mais especificamente ao governo passado,

que teve à frente a ex-prefeita Marta Suplicy. Houve um esforço muito

grande, repito, acompanhado inclusive pelo Governo do Estado, de poder

elevar o nível de desenvolvimento e melhorar as condições e a vivência

dos moradores do centro, e transformá-lo num lugar não só habitável,

Campos, vereadonl.desta Casa na última legislatura, e parabenizarCasa na última legislatura, e parabenizar
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questões, que são brilhantes,

que passou pelo centro. Vamos

cultural que a juventude
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como também num lugar de destaque que merece a região central da

cidade de São Paulo.

Esse projeto vai nessa direção, nesse caminho, e é uma

contribuição, em especial quanto ao Bixiga, de ter a impgrtância
II

I .	 t

Id O si

Aproveito a oportunidade não só para me coloca yãtdisposição,

mas também ser favorável a essa iniciativa do nobre Vereador Arselino

ft )	4, th

ira, Sr. Augusto Campos.	
I

legislatura, Sr. Augusto Campos.

nesse caminho, e é uma

contribuição, em

histórica que tem para a nossa cidade. 	 't hhistórica que tem para a nossa cidade.

Aproveito

Tatto, juntamente com o nosso companheiro), 4Vêeador da última

tiA,11

,	 1,	 #110
hut

Essa é uma contribuição de grandedi-elevância para o centro da
"

I.

cidade.------.
11

Muito obrigado.obrigado.	 'ttI I ,

O SR. PRESIDENTE i (Wlli 'àm Woo) - Tem a palavra

Vereador José Police Neto.thi:"°v4	 -

111111"4
O SR. JOSE IPOLICE NETO - NETIZ

, 1 	 Iti
‘ t ir	 g l 	 ‘

,i • — 4, 4
discussã	

1

o do centro, sem observar algumas
1f 

I	 41,0
de uma erudiçãcv kpara quem teve um pouco

Maio,

(il

'411
reconhece±flu te a Treze de Maio, a Rui

II,
' S4, 4i	 5

Bixiga, *constitui-se no grande centro
0,1.1tr

aproveítOu durante muito tempo.

a Rui Barbosa e

o nobre

- NETINHO - Não podemos começar uma

aquele entorno do

Então para quem (Paula)
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Então, para quem teve oportunidade de ir ao Bixiga testemunhou

aquilo que o Bixiga tem de mais importante que é a sua capacidade

diária de inovação, na questão cultural arquitetônica, na boa ocupação

flift.
I t	 tt

lyv
n fçt..

I t f t ttcf,

/ 4 $1

1 1 )4

Na realidade, é apenas um processo de recuperação porque a

'
cultura que está naquela região, ,os padrões arquitetônicos que lá

foram estabelecidos, não precisãi' l ;de uma nova qualificação, precisam

th.
ser expostos de novo paral tpe' nnnitir à sociedade se apropriar desse

d l 	 1 1	 f
1

4 44	 4110

beneficio.	 1 J141,Ivo, h,
1110W"

Por que digo: Il isge? Porque um dos centros daquela região é a
.„„

Avenida Rui BarbO'sa»Riti Barbosa traz um ensinamento muito forte na

sua Oração aos./Soços quando ele aborda a capacidade diária que a

k:it

juventudellteml l ide se indignar com o que está errado. Acho que o maior
40 til

,I4

exemploup podemos ter num processo de recuperação do Centro é se
,1,401

indignai= com o que está errado, a ocupação equivocada do ambulante, a

ocupação equivocada do comércio irregular, a forma como a

administração pública permite degradar as áreas coletivas. Então, acho

que a semente mais forte do Bixiga é essa capacidade de se indignar

com o que está errado e recuperar o que está certo.

Ainda temos clubes funcionando no Bixiga. Temos um clube em

que o presidente desta Casa, histórico presidente, Paulo Kobayashi,

histórica e pacífica da habitação, nahistórica e pacífica da habitação, na exploração positiva csAnercial,

gastronômica. Temos de reconhecer com bons olhos a iniciativa (desde ogastronômica. Temos de reconhecer com bons olhos a o

decreto que consolidou o programa em 89decreto que consolidou o programa em 89 até a consolidação em lei,até a em lei,

agora, de um programa definitivo deagora, de um programa definitivo de recupraçao; até porqueporque

requalificar está muito mais próximo darequalificar está muito mais próximo da ativiaatle'cultural que seráque será

realizada para trazer nova qualidade.realizada para trazer nova qualidade. ewyNdIgut	 (to

cultura que

Na realidade, é recuperação porque a

arquitetônicos que lá

qualificação, precisam

centros daquela região é a

.41),140'
f	 tx.0

à! 14.14e-Nr.r
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cultural no Bixiga.cultural no Bixiga.

•

Gt2~	 /	 Yer, ecurito
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freqüentou sua vida inteira: o Clube Sarakura. Ele está lá, cravado no

meio do Bixiga. Ainda recepcionando lá os boêmios que vão discutir a

atividade pública e política de São Paulo no Bixiga. Temos lá uma

parte da vida de um outro vereador, Marcos Mendonça, qque foi
N

,3' "ttSecretário de Cultura e que iniciou sua carreira politica numiespaço

" y
33. 311111,!,

Portanto, Augusto, quero cumprimentar a iniciativa e trazer a
1	 titii

1/ 1 II )	 iriniciativa do decreto para uma formalidade 4legât, mas não quero
' 1 3	 1

o tt b, N .1)desistir enquanto não começar a implantaçao. Sabemos que a
Itt!N

administração pública tem uma caracterlstiCa de orbitar por diversas
01'31

prioridades e quem determinada que 'tudo é prioridade nada é

prioridade. Priorizar o Centro •05te'citar a obra mais importante.

t"qhEntão, quero poder ¡auxiliar no processo de tramitação. Esta é

441111,01
a primeira audiência. VRimór'Mver se até o final do ano temos essa lei

”L"/I
para produzir os efeitos,pecessários para que aquela região que tem a

! t	 '//
ít

f

arte, a gastronomia» d a cultura como ferramenta de desenvolvimento

11;
social seja uMw hfãramenta de verdade no desenvolvimento das pessoas

'N

que optaram,:pe,lo Centro. Até porque quem opta por morar no Centro tem
'33e"hgt

essa olcdrasteristica de se aproximar dessas atividades extremamente
11,01411

envolventes que o centro de qualquer pólo urbano tem. E o Centro de

São Paulo mais forte do que quase todos têm isso como marca

preponderante.

Parabéns ao Augusto e ao Arselino pela iniciativa. Mas, tem um

processo vigilante de depois de traduzido em lei . a gente consiga a

implantação do programa.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguém mais deseja se

manifestar? (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos, encerro a

audiência pública do PL 80/04, de autoria dos nobres Vereadores

'tl$P4i.
para implementação do programa de requalificação urbana egundiOnal da

tios'

região da Rua Treze da Maio, pró-Bixiga, e dá outras providências.
1! '4,4 1 PH4

Agradeço a presença do nobre Vereador Aiiguso Campos nesta

	

1	 111!

	

't	 1

	

( 1 	t i 	14(111
t‘ R.

ii

Tem a palavra o nobre Vereador AuguStlói.Cámpos.
'ti	 lin

1 4	 11

alguém tiver alguma sugestão
o:4
, alguma crítica, algum adendo ao projeto

de lei, quero dizer cfyi&ipstamos totalmente abertos a discutir as

sugestões. Quero desl jaroPa. todos um feliz trabalho. Peço para me

O SR./, PRESIDENTE (William Woo) - Quero convidar para fazer

parte da Mesa:',o Coronel PM Nevoral Alves Bucceroni, da Coordenadoria

ma crítica, algum adendo ao projeto

totalmente abertos a discutir as

Woo)	 Quero convidar para fazer

1 Alves Bucceroni, da Coordenadoria

4V 11

da Secrétkaria de Segurança Urbana do Município de São Paulo.r II

ho l Passemos à audiência pública do PL 581/03, de autoria do nobre

Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamento pelos promotores de

espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos

eventos esportivos e artísticos.

Convido a Dra. Cristiane Avizu, assessora do Vereador

Farhat.(Pausa)

(Como não se encontra...Regina)

Arselino Tatto e Augusto CamposArselino Tatto e Augusto Campos que estabelece área que especificaque

Agradeço a presença

audiência pública.

Tem a palavra o nobre

audiência pública.	
N.

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Quero,agrOecer essa deferência e me
ANt

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Quero iedrecer essa deferência e me

colocar a disposição de todos os veread6res desta Casa, assim como o

011.	 ti
Vereador arselino Tatto. Não achamOst i que somos os donos da verdade. Se

1 1 	 1?1I)

1,4, , 	 tept

ltdOnà.

1,	 1)

, 1 • " 1 4 1.

retirar da Mesa.lv
,y

todos um feliz trabalho.um feliz trabalho. Peço para me

a discutir as

Peço para me
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encontra a representante do Vereador, eu pediria

rev.:

mais um tempo ao nobre representante do Poder Executivo, ao Coronel

Buccerone (?), e passaremos então à discussão de outro projeto nesta

audiência,audiência, até o retorno da assessora do nobre VereadorNFarhat.

.0 4>Passemos ao PL 294/04 de autoria do Vereador Carlos Glanna lzi, que
III,	 114

limita o número de alunos nas salas de aula que matit Ioiclâttà.lunos comt n

( 4"t.'t
representando o nobre Vereador, o assessor Dr. 'Édson' Gabriel, para que,

assome à tribuna e

4 IP
	O projeto do Vereador 	 Giannazi que, como todos sabem, é

,,
ui	diretor de escola - cm	 ,oo	 também - da rede pública municipal há0* 	 u .

n ,,0013,1.
t(

,04
I( 	 '

Comissão de Educação e perdemos um tempo precioso nessa comissão
.11k

11
d	 'nome ,mais *correto ou o nome atual é criança portadora, é criança com

), vitt,10-
deficiência, é criança com necessidade especial. Quer dizer, enquanto

os poetas discutem as questões semânticas, as crianças estão sendo

colocadas, empilhadas em salas completamente lotadas, sem nenhuma

observação de critério de qualidade. Acho que esse projeto de lei,

como vários outros do Vereador Carlos Giannazi, entra na questão não

apenas da vaga, mas da busca de uma vaga de qualidade. Bem a propósito

do projeto de lei 318, que foi também objeto de discussão em uma

até o retorno

Passemos ao PL 294/04 de

limita o número de alunos nas COM

necessidadesnecessidades especiais. Neste momento, gostaMatt de convidar,especiais. Neste momento, gostaMA de convidar,

[tu
oio

1 n 1,,:')1101
O SR. ÉDSON GABRIEL - Bom di,a,1 1 Srs. Vereadores, presentes.

.114,
Apenas uma correção, eu sou professor Edson Gabriel. Deixa o doutory44.

u
'e'!itd

mais para a frente.mais para a frente.	 autk.

assome à tribuna e o microfone de apartes.o microfone de apartes. l/

muito tempo, inscreveNe hna perspectiva de sair um pouco do discurso emuito tempo, inscrevese hna perspectiva de sair um pouco do discurso e

entrar naentrar na praticar 'Ainda, recentemente, esse projeto passou pelarecentemente, esse projeto passou pela

Comissão um tempo precioso nessa comissão

•¡:>"1 n 1
.	 •

discutindoNno,meu modesto modo de entender, uma pequena bobagem. Se oentender, uma pequena bobagem. Se o

é criança portadora, é criança com
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audiência pública de quinta-feira, desta semana, em que o Estado vem,

cada vez mais, se enfraquecendo e abrindo da mão das coisas que são

obrigação sua: E o Estado na questão da Educação vem, desde há muito

tempo, fazendo discursos, criando legislação, parâmetros"ordens,
" 1 /:I 

J i	 I l. 1.novas propostas, é escola disso, escola daquilo, famílip. fiNtscola,

xt
escola na família, escola aberta. E a questão efetiva, do:PaCendimento,

da qualidade do ensino vem ficando para trás hál
t
WiUto 'tempo. Então,

,
t il 11

esse projeto de lei do Vereador Carlos Giannaziy 1 0!Vemos o cuidado de

visitar várias escolas da rede municipal4delensino para cruzar uma
11,.

)1(,,t
questão simples, quando você tem mais,gehte thatendendo a mais crianças

II
4),

e alunos com necessidades especiai9 4 ou com deficiência, a qualidade do
t i'lt,

	

0,	 "
atendimento é, sem dúvida, millit'Imelhor. Éuma questão bastante

MI	 etl
simples, nada polêmica. É cbmkum médico que em dez minutos tem que

4ht.s•
atender cinco ou seis pacientes, seria muito interessante que pudesse

.	 o . 1+1011.
atender um pacienteiem f 50, 60 minutos. Essa questão da qualidade do

,
aNa

atendimento estáv gmuito bem-colocada e não é da ordem discutir
'kkV.

a°"4 k,f0corporativismo 5i1i i reivindicação de professor, isso aí j á vem há longo
it
01,	 '

tempo. Conyersamos com pais de crianças que buscam vagas nas escolas,
-,,1;1

1! ,,Y
e queimão encontram nessa vaga oferecida uma qualidade de atendimento.

Nesse 's6tido é que o projeto vem caminhando e merecendo atenção das

pessoas que efetivamente ou precisam ou oferecem seus serviços nessa

questão, que é o atendimento das crianças com necessidades especiais.

O projeto do Giannazi é do ano passado e está aí para ser discutido,

para ser melhorado, se for o caso, mas vem na linha de oferecer vaga

com qualidade para quem busca escola pública, entendendo que escola



el~

rod.:CO5 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

I (.;
ct e Ye	 a f, (4)

TAQUIGRAFI A
olha n° t?-r - do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 procpsso no (32,Wets-----

evento:7788 i !,VI'll".crafa^:06 iiva

pública é obrigação talvez dentre todas a número um do Estado, que vem

de modo geral se furtando a isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Passo a palavra ao nobre

Vereador Francisco Chagas.
,1 'h 4

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Sr. Presidente, , 1 estava aqui
.w n 	•

observando a propositura do nobre Vereador Giannazi, iajexPosição de
4/

‘, 4 t

ktithitti,/

motivos feita pela sua assessoria, tive a oportutiloplAqe, no tempo em
41'41'

(to

que mesmo antes de ser vereador, de visitar aigumkã salas de aula de,
alunos especiais. Concordando com o profe4 idirNUe expôs os motivos,

i t	 ,41:1
ihiff

considero irrelevante a condição se éèápecial ou não. Considero

relevante que existe demanda real significativa na nossa cidade, muito
V'tlt

"Ittlmal até então atendida pelo podeÈl 'público. Encontrei, inclusive, em
'II	 1

411V
várias regiões, especialmeWbe / na periferia da cidade, salas

/ I	 It
1_!'"44organizadas por iniciativ. a.,Pda sociedade civil, o que denota que o

x-
4,10°111,

Estado nesse quesitoNo
1	 1

ã está dando atenção adequada. Nesse sentido,
'1

is,
41sabendo da demanda "existente, sabendo da relevância especial para

4;1'11111W/1.aqueles alunoNespeciais e para suas famílias, considero o projeto de
11,

extrema impórtância para a nossa cidade. Gostaria que tramitasse
'tà

4 t 4
Ndentroi-da /normalidade aqui estabelecida pela nossa comissão, e nesta

(5•00"t:1°
audiênóá pública, e pudéssemos votá-lo o mais rápido possível para

que a sociedade paulistana tenha acesso a um serviço não só de extrema

importância para a cidade, mas também de muita qualidade. Muito

obrigado.	 •

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de perguntar se

alguém dos presentes gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04.

(Pausa) Não tendo ninguém... (Denise)
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...gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04. Não

havendo ninguém inscrito, dou por encerrada a segunda audiência

pública ao PL 294/04, do Vereador Carlos Giannazi, que limita o número

de alunos nas salas de aulas que matriculam

especiais.

Passemos à discussão do PL 581/03,

dispõe sobre o pagamento pelos promotores

41,-,tirprestados nosleventos esportivos e
1G.

nOs 1ev-entos esportivos e
h	 tis)
t'4)
gue1lassuma 'a tribuna para

)1;0"

01	 1 1it

A SRA. CRISTIANE - Bom dia a todos. Esse projeto é de 2003,
V4

:11t,
IEF/E, II"

como todos estão vendo, chega agora na Comissão de Orçamento e

.\(/)m 
Finanças para esta audiênciarpúnlica.

4 1 	i

O objetivo do,prOjeto é fazer com que os promotores de

ide`thipoliciamento, n'ão s6 da polícia militar , mas$•

4114141/Eft°

exercer uáOáráter repressivo tem convênios com o município e acabam11 ) 40di
0/	 1:

exercendo funções de segurança. Espera contribuir com o poder público

nesse aspecto porque demandam um efetivo policiamento no local, apesar

também da questão da segurança pública não ter o aspecto oneroso,

entendemos que nesse particular existe um interesse maior do promotor

do evento. Não é um público em geral, mas existe um interesse muito

particular naquela questão de organizar o evento.

A proposta é de que os promotores de espetáculos esportivos e

artísticos assumam os encargos financeiros relativos aos serviços

alunos com necesidades

Civil Metropolitana pelos serviços prestados

'tt #	 t E,
4t1(

4 1 41 t„ ltb
PL 581/03, do Vereadoní"Fárhat, que

promotores de iáiSqtculos à Guarda

artísticos. Peço à assessora Cristiane Abizr
1),i	 )

falar sobre o projeto.

Esse projeto é de 2003,

Comissão de Orçamento e

de

espetáculos, que normalmenEe em seu entorno têm um acúmulo de pessoasseu entorno têm um acúmulo de pessoas

e demanda grande'e demanda não s6 da polícia militar, mas

também datambém da CET Ideitida Guarda Civil Metropolitana, que apesar de nãoCivil Metropolitana, que apesar de não

com o município e acabam



de Incentivo da'Aegurança
Wr

Estado, que é o Fundo de Incentivo sla'~urança Pública e o Fundo

angariamjustamente,E9 esMilitar. Espes fundos,

111114"
;as situações el l"fiz'a.zem benei

I t 	 h '
I/

Especial da

muito grandes,benefíciosrecursos nessas

A t2htO;;Pa populapa% Esses são"particulares"_eventosrevertendo para
'11,11

)s de necessidadeIde láegurança, às vezes, até maior do que o

4,00,
I 91,q 4 NP

1
,	 1	 h

11,'E os promotores dos eventos têm de fato interesse que o evento
ij•

doaté maiorrevestidos de que ovezes,

normal.
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t
t	 t

1 1, e
ao Coronel PM Alves Buqueroni, que representa a Coordenadõria deI	 1

_

P I N e
ao Coronel PM Alves Buqueroni, que representa a Coordenadõria deImr

It4

oik

111,(S-414,1'
O SR. ALVES BUQUERONI - Sr. President'' Srs. Vereadores,0/0

/1i4ft.
senhoras e senhores, bom dia. 0 interesse d4a, s peláurança urbana da

prestados pela Guarda Civil Metropolitana. No âmbito estadual já houve

uma proposta idêntica que tramitou e, por enquanto acredito que ainda

esteja em pauta, não foi ainda levada a plenário.

0 SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de passar adpalavrade passar 4,Fpalavra

de

Segurança Urbana no município de São Paulo. 	 0!)1%,i'Segurança Urbana no município de São Paulo.

lh 4

prefeitura no projeto é movido pelos fundos de 'incentivo que temos no
Nk.

I.

acabe em bom termo, lque é justamente para poder ser repetido por muitas

vezes. Hátinedessidade de fazer recolhimento de taxas para a segurança
av

t i 	 d'
públicaPr,no . nosso caso na segurança urbana, porque isso reverte para

todos, q eM benefício de todos.

O Fundo de Incentivo da Segurança Pública na área estadual dá

suporte muito grande para as polícias civil e militar, assim como o

fundo especial da polícia militar. E com isso, desoneramos a

prefeitura e o Estado, no caso, de despesas que acabam não se tornando

mais necessárias. Com essa receita podemos adquirir equipamentos,

viaturas, melhorar as condições de trabalho do homem, promover cursos

acabe em bom

_
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idéia de recolhimento de taxas não é somente na área de prestação de

serviços diretamente para esses eventos. Temos muitos pedidos de

guardas civis de outros municípios que querem fazer cursosl,conosco.
I	 11	 Prtt.

it
Isso é interessante para nós, porque torna a Guarda Civilxrda 'cidade de

,	 II{
'111;	 •	 11.São Paulo uma referência para todas as cidades na áre i ,o0racional, na

parte institucional. E também podemos arrecadar redeNta dessas guardas
il!tt.

4t h it
que participam conosco, vêm receber orientaçõedU.4' instruções. Tudo

	

dm.	 .

	

h k	 "
isso se reverte em benefício da população. r

sp„. lít
Esse é o nosso interesse no p projeto. Quero me colocar à

11"k	 '1'
h

disposição do Vereador para qualquer conversa, para avançarmos nessas
itt

Ih grhy

idéias. Louvo a atitude, a iniPTàtiya porque de fato traz benefício
1t

direto à população. Issorazdo reverte em benefício da própria

alguém

4Itk

,"	 11;:

m	
111it 1

pelos,p491otores de espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos

serviços prestados em eventos esportivos e artísticos.

Aproveitando a presença ...007

h	 Io/	 1 1	 I	
.L

i!k

população, que é o nossch i obij;ètivo maior. Muito obrigado.
1,,,01 n ;41,

O SR. PRESIREDTTgAWilliam Woo) - Gostaria de saber se mais

4-"41,'1
alguém gostaria idell sW manifestar a respeito do projeto. Não havendo

,t0"1111L1''
mais nenhum inscrito, dou por encerrada a segunda audiência pública ao

'tí

Não havendo

do VereadorPL 581/0341,4e*lautoria do Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamentoFarhat, que dispõe sobre o pagamento



r

,7ão eettdoei/ma/ta

dá outras providências.

Pediria à nobre Assessora

ots,tribuna para falar do projeto.
1"1!I I 	1 f,	 flEU - Sr. Presidenee4kéfte projetoe 1

t t„ .1Lclu) que todosiconhecem, que foi k
1;tti

foi o acidentem Araguari, Minas
11 11 1, t. 	11,

A SRA. CRISTIANE ABI= - surgiu

foi bastantejustamente de um evento que acho

Minas Gerais,divulgado pela imprensa, que

objetivando que aqui no âmbito

prática de esportes radicais e

''''i kl_ 	 A	 .	 "TAQUIGRAFIA olha n° --0 -- do
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO —SGP4	
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,	 ..	 ,..

Aproveitando a presença da nobre Assessora Cristiane Abizu,

passaremos à abertura da audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação para a

licais no município de São,Paulo e
O

14 n 1,

O	 I I h
t 0

Cristiane Abizu ,que ld'assumisse a

rod.:C07 fl.:1 tal.: MARCELO

prática de esporte de aventura ou rad

10.1,
0	 IIsabemos, porque o laudo atestou,14, 1, um elemento de segurança naquele

p
1.Jequipamento e ele veio a esti2i-ar 'e não era competente para o peso da

' I	 1 1	 1
'144modalidade que estava seEldo>xercida, o que culminou com o falecimento

li t' 011
stfda jovem Letícia.	 IItR ,tiot'

tt

'114

esportes We'Oaventura, mas que esse esporte seja realizado com
f li	 41("4“

.Éi t 	ISsegunana:„isporque o esporte de aventura, menos que o esporte radical,
111

tem umao possibilidade ainda de tentar reverter a situação, o radical

com um bang jump, onde uma estudante foi saltar e não tinha, hojecom um bang jump, onde uma estudante foi saltar e não tinha, hoje

1:(411,1'o projetd ,Ifoi , lproposta também
1;11

do município dosãb Paulo se tenha a

já não possibilita essa reversão, porque você uma vez

contexto ele é de um grau de risco muito grande, como

Letícia, que não teve retorno, ela pulou pelo bang

como estar se recuperando daquela situação e veio a

inserido naquele

no caso da jovem

jump e não teve

falecer. Então o

que acontece? Temos no viaduto Sumaré muita prática de rapel, que não

é esporte radical, é esporte de aventura, então o projeto traz, na
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realidade, elementos que visam a segurança dos esportes. Inclusive

hoje está vedada a prática do rapei no Viaduto da Sumaré e nós,

inclusive, contatamos segmentos da sociedade que atuam nessa área e

todos eles recepcionaram bem o projeto e nós estamos num prqçRsso de

r '4
elaboração para inserir sugestões que estão vindo paía l que seja

'4110
PI,	 titra.

aprimorado e atenda, na realidade, tanto a segurançal„ aqueles que
Ifitt„).

venham a praticá-lo, como aos esportistas em gerál l l e que, no caso,
t i ti /

'14 N
possa se retomar, que é feito há mais de 20 aâoW, 46 rapel no Viaduto

*i	 .t

0" h t 4da Sumaré.	 I 4 toda Sumaré.	 -‘k
I it

q t t is	 ketif

Seria o que teria a dizer, Vereadorr.t4
1.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) 1, - Gostaria de registrar as
1 ',/lth

4114
presenças do Sr. Oliver Costaj! da! i Assessoria do Vereador Domingos

t i	I,

Dissei, Edson Mourão, do Ggdine le do Vereador Dissei, Gerson José
4	 !

•4
Miranda, também do Gabinwt7:1do Vereador Domingos Dissei, da Sra. Marta

Campos, do Gabinetet4owNereador Jorge Borges, da Sra. Paula dos
qtr

Santos, do Gabinet• e ' ''Cio Vereador Jorge Borges, de Eleazer Sales, do

i '01Gabinete do Vereador Carlos Apolinario, da Sra. Cristiane Dutra, do

1!fl
Gabinete do 'Vereador Paulo Fiorilo, Paulo Ferreira, da Liderança do

I I'	 '4; 41,'t,
PSDB, ItMárcos Teixeira, do Gabinete do Vereador Ushitaro Kamia, Daniela

Iton'41'
Parreird, do Ibap, São Paulo, Instituto Brasileiro de Avalistas e

Perícias de São Paulo, Dácio Barbosa Lima Parada, da Prefeitura do

Município de São Paulo, Norberto Antonio Batista, do Gabinete do

Vereador José Anibal, Cristiane Avizu, do Gabinete do Vereador Farhat,

Valdeci Alves de Melo Moreira, do Gabinete do Vereador Domingos

Dis sei.



C~C~t Yã,o ectr,t&
TAQUIGRAFIA olha n° 	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4
reNerbçço no c. 2- ic17/0 r"-

rod.:C07 fl.:3 taq.: MARCELO rev.:	 evento: 7788 tNia:data:c00,4 ;9.15-??2st?il
Orador(es):

va
Yiteg. 10.651	 ,._ •

Gostaria

manifestar sobre

de saber se algum dos presentes gostaria de se

o projeto. (Pausa) Não havendo nenhum inscrito dou

por encerrada a primeira audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação pa941prática
ht•e

de esportes de aventura ou radicais no município de Sã9 / páuslo e dá
/,(0

1 1 414,, 1%k,
outras providências.onkt,

1,01
Passemos agora ao PL 302/04, de autoria" t da t nobre Vereador

	

1	 lí'itt'11
4 11,	 II,

‘f
criação do Programa de Informação Sobre tiDemanda por Acesso e

kkh
tPth, .40

Permanência de Crianças, Jovens e Adultosona rede municipal de ensino
ii/1 n 1

11
'Viti

nobre Vereador Beto CustódiorUra-que fizesse uso da tribuna.
í

1 e	 lik.
O SR. ELIFAS DE ¡AVIA' - Bom dia, Srs. Vereadores, bom dia aIttft

, thootO.
todos e todas que par'tigipam desta audiência pública. Este projeto é

(‘.1:", k t	 .
oi t i! / ( t 110

integrantes,do;sistema público de ensino do município de São Paulo.ov
4 ti

1)Esse projeto tem quatro objetivos que nos levam a apresentá-lo
01 -"'ilt	 ,1

e pedia continuidade da sua tramitação e sua aprovação. Primeiro, é

um projeto que visa criar um programa eletrônico para o...

de esportes de aventura e dá

outras providências.

Lucila Pizani e do nobreLucila Pizani e do nobre Vereador Beto Custe546; dispõe sobre aVereador Beto sobre a

~~4A251~4napúblico e dá	 --

Qith
Gostaria de convidar 9e `á'i1 I I Elifas de Paula, do Gabinete do

todos e todas Este projeto é

um projetoum projeto que inaa. % criar um programa sobre demanda por acesso eprograma sobre demanda por acesso e

permanênciapermanência dellf Icriánças , jovens e adultos nas unidades educacionaisjovens e adultos nas unidades educacionais
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...eletrônico para o controle de demanda e acesso, ou seja, um

processo que democratiza a demanda de vagas nas escolas de São Paulo.

Só para se ter uma idéia de como isso é feito hoje, tem um caderno na

escola, ou no NAE e isso é possível, por exemplo, uma crian t que se
4

$iinscreveu primeiro, não ser chamada, porque não tem nenhum'ttcontrole
t i it

(.4
I k'!hh udessa lista.	 ‘r1 /11	 I

flintir
O segundo ponto é justamente o controre, I tpela comunidade

a' ti
1,311daquilo que é o pedido de vagas das crianças. A! t coirtUnidade não sabe o

p. ti t

tnúmero de crianças, por exemplo, que solièitarrivagas nas escolas do
„

Município de São Paulo. Essa seria uma l ;fi!irma para que a comunidade
osilt

4 s,pudesse ter a real dimensão disso. 1,4

111:/111
olth WO terceiro elemento é ( a comunidade tendo a real dimensão do

) it'

que é a luta por demanda nad "Ucolas, poder cobrar do serviço público
)).((.	 (4(1um atendimento mais efetivOlti(como: criação de novas escolas e novos

tto"
espaços para atendertOpaodemanda.

Quarto 9i íúltimo ponto que consideramos relevante para que esse
V1tri	 ol/projeto seja iapro4ado, é que hoje, com a ampliação do acesso a

ti ltIt(,
Internet,~as as pessoas, embora não tenham computador em casa ou

t i lnão tenflcondições de pagar o preço da Internet, têm os espaços
)(#0"! -

públicos f como os telecentros que pode acompanhar a sua solicitação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Indago aos presentes se há

mais alguém inscrito para falar sobre o projeto? (Pausa)

Não havendo, dou por encerrada primeira audiência pública ao

Projeto de Lei, de autoria da ex-Vereadora Lucila Pizani e do Vereador

Beto Cust6dio, que dispõe sobre a criação do programa de informação

1 olha n° — t5a2 - do

Processo n°

dessa lista.
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sob demanda por acesso permanência de crianças, jovens e adultos na

rede municipal do ensino publico e dá outras providências.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Está aberta a primeira

audiência pública ao PL 132/04, de autoria do nobre Vereador Francisco

Chagas, que dispõe sobre a criação da Ouvidoria Municipal de Defesa da

Água e dá outras providências. Com a palavra o nobre klUxereador
"it

Francisco Chagas, autor da propositura. 	 1°14	 4
(1$!t

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom dia todos, Sr. Presideáte William
,t,,tottc¥,

Woo, nobre Vereador Netinho, quero iniciar apresentando nosso projeto
II I	 1144

h állembrando que a água é bem maior e indispensávê1 lda'vida humana. Esse
"ou,projeto vai ao curso de outras 1n1ciat1va0 qiid"b Município, Estado e

'Pti.14g10'os nobres Vereadores desta Casa, já apresentaram para estabelecer um
ttt

processo de defesa da água. Esse projetd , foi inspirado num período em
th.kirth

que a cidade de São Paulo sofrerad4abastecimento. Em algumas regiões

da cidade de São Paulo, ÉVnliamos filas e mais filas de pessoas
11

procurando um balde dR ftgua para poder suprir suas necessidades
„ 11101°411

domésticas. E naquelé,, momento tive a iniciativa, junto com alguns
.1,,,vereadores, não' l i sei d de discutir a origem do problema do940j on ! 	4;

v	 Wdesabastecimen P incomo também refletir sobre medidas que pudessem
(1 1	4

conter aO 'évabão e a perda de água na cidade.
At1H11-1,

' t A ,criação da Ouvidoria da água é um espaço permanente que o
'tf!

cidadátYpoderá dispor, sob a responsabilidade do Município, não só

para encaminhar denúncias, mas contribuição em relação à proteção da

nossa água.

O que tem ocorrido? Qualquer cidadão que anda pela cidade

observa, muitas vezes uma rua inteira alagada por vazamento e durante

o processo, inclusive, apresentei aqui uma CPI a esta Casa, para que

pudéssemos investigar o problema do desabastecimento e principalmente
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a formação das planilhas com o objetivo de ter uma melhor compreensão

sobre a dimensão do problema da água na cidade de São Paulo, essa

propositura vai ao objetivo de planejar, racionalizar e poder fazer

interação entre o cidadão paulistano e o Poder Público Municipal.

1 1.	 C
Muitas vezes o cidadão não encontra espaço adequado para sua 'denuncia,

Iptitt:11.sua manifestação. E ai seria uma soma de esforços, nãq t voara receber

OnJ
comunicação, denúncia por meio dessa Ouvidoria, •üãs ligue ela pudesse

(	 <V ti u
4 4, a lk . , I/

também ser um órgão interlocutor ligado a SèpneVaria, à época da

	

, tt	 tt	 t,

propositura de Infra-estrutura Urbana, juntd, ào fornecedor único e
It

y4;	 tifo

exclusivo aqui da cidade de São Paulo»  qUe'lé a Sabesp. Companhia que

operou desde de 73 sem regras muito claras em relação ao fornecimento
V44

glIth
ao ' , 1f

desse bem tão precioso. 	
9 11lk

Então apresento aqui 'a esta Casa, e peço que, aqueles que
11

)
obviamente tiverem sugestoes N para aperfeiçoamento que o façam, mas.1,

acredito que a Ouvidoriai . poderá contribuir significativamente para

proteção da nossá4gUa. Um bem indispensável à vida, indispensável a

tílj
utilização nagriCultura, na indústria e no serviço doméstico e que

1f,
nós só nosh,damos conta, quando nos falta. Em que pese ser abundante na

11 1' 444/1
/;, f/•

nossNmPatr,ia, éum bem esgotável. Um bem extinguivel e não podemos
thowiN

negligericiar em nenhum momento em todas as medidas que possamos tomar

para defesa da água. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - .. . camilo

TAQUIGRAFIA, °lha n°	
do
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Srs. Vereadores presentes,

e pessoas que nos acompanham, na realidade, o nobre Vereador Fnancisco
4 tN

f	 44,

Chagas foi preciso em tratar da preciosidade da água, só imue)lela está
11,

si:t
11 )	 t.associada a um caráter finito.	 4-

f)
Portanto, a essa condição de finito, a torriá 01 tao ou muito mais(	 1,1

preciosa do que se imaginava. Em regiões metropolizadas, como a em que
14 4 4) 4

vivemos, essa característica, a necessidade/ JUMoteção, é sinônimo da
,k

5l1 1 , 11111/

garantia de nós imaginarmos que vamosteágua para futuras gerações.
"41 11,

Esse é um debate que a Casa deve fazer. 1São instrumentos de
1"h

•proteção e defesa do cidadão. Quer l dizer, proteger a água

Ntlift
debatida nesta Casa. yamolê+lse aproximando, com a realização dessa

,to0411
audiência pública, desuajdeliberação. É um momento que vamos precisar

lii
kl,

I

de muita maturidade, 'porque tratar com água e com formas de proteção
11

t t t	 11
/	 tt.tv

também é agreganwalores a ela. Portanto, agregando valores, sabemos
1 1 4 	''41.

do conjunto ae i fatores que isso traz ao cidadão.
41[:'411

es ItiEsse é um debate que importa a regiãw	 o metropolitana de São
(I	 tft il

Paulo e oimporta a todos os munícipes de São Paulo.

associada a um caráter finito.

Esse é controle,

a água é garantir

cidadania. É uma matéria
ti l
 há. mais de um

.1 gr' 11'.1)

ano e meio, vem sendo

debatida nesta com a realização dessa

vamos precisar

de muita proteção

também é

Sugiro ao nosso proponente que aprofundemos,

nos próximos vinte ou trinta dias, até a deliberação

com celeridade,

definitiva, esse

debate. A sociedade deve recepcionar o conjunto de informações que não

só o vereador, mas todo o mandato de S.Exa. vem absorvendo, durante

esse período. Isso consolidaria uma norma estatal capaz de garantir,

com objetividade, a proteção tão almejada.
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Então, deixo aqui o nosso apoio. É um projeto de princípios.

Ouvir a sociedade e ter ouvidorias, instrumentos de proteção e defesa

do cidadão é a base da existência do Poder Legislativo. Então essa é

*11)

(!'	 I	 1).
1 1)11

011O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Algum tlos senhores presentes

	

(t t 	 1 1 §1

	

' Wh	 )
gostaria de se manifestar sobre o projeto?1lPausá Em não havendo, dou

li`,1x,,1111`por encerrada a primeira audiência pública ltao PL 132/04, de autoria do

nobre Vereador Francisco Chagas, 	 sobre a criação da
1	 1), n 1,

fim N
ouvidoria municipal de defesa da; l agua, e dá outras providências.

-r.•
Passemos agora à audiência pública ao PL 143/05, de autoria do

nobre Vereador Claudi94 tPir'ãdo, que dispõe sobre a instalação de
Itttt,tIi I}

equipamentos especiaá, u,desenvolvidos para crianças portadoras de
• q, 1 	')

necessidades especiais; nas praças e parques municipais da capital, e
v#V,'

ff!dá outras provOências.
15,

Convi'do a Sra. Débora Néri, assessora, para assumir a tribuna,,0 1	 '11144/0 V 11
para,faUr isobre esse projeto.

tI
4to I

* g o l A SRA. DÉBORA NERI - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, e
senhoras e senhores presentes. Sou assessora jurídica do nobre

Vereador Claudio Prado, e, em seu nome, venho pedir apoio a esse

projeto, de suma importância para crianças portadoras de necessidades

especiais, ou com necessidades especiais, prioritariamente às

cadeirantes(?), porque nós objetivamos instalar, nas praças e parques

municipais, esses equipamentos, para que elas consigam ter uma

uma as matérias que deve merecer, por parte

do conjunto da sociedade, todo apoio em sua

Parabéns ao proponente, pela equipeParabéns ao proponente, pela equipe que acompanha 1SI.Exa. nesta

do conjunto de vegadores,

,•	 I )	 Nt
aprovação e implem'entaçã.o

)!

propositura.propositura.
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Va

reabilitação até em termos de saúde mental, física e incluí-las melhor

na nossa sociedade. Elas então poderão brincar com as crianças normais

na nossa cidade.

Sr. Presidente, solicito que a assessoria passasse aos Srs.
1'4

	

si'	 1 5	 I
Vereadores e aos interessados fotografias de algups/lodesses

( 44	 ti
ir151111'

t,
Agradeço a atenção de todos. Vou ceder aWp ,alavra à Sra. Ana

1 cV
1	 1-

Maria Pereira, conselheira de Saúde da subprefê~à" da Vila Mariana,
ç t	 't	 (+

111111se o Sr. Presidente permitir, para falar acerca desse projeto.
4 11 	,1"vit

Muito obrigada.	 .	 o to
t ti'I	 li

1

	1,

17
O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria que a Sra. Ana Maria

doo, 4t0"'
Pereira assumisse a tribuna, para usar a palavra.p'

-o ,o0o,
Seja bem vinda a est

,,
a comissão.

•lo	 1k	 ho ,	 . •Iti,41
A SRA. ANA MARIA lipEREIRA - Sou conselheira dos usuários na

h (
Vét	 tp

W"

subprefeitura da Vila:14ar,iàna.
;

"N.'1Quero falar sobre esse projeto enquanto conselheira. A maior
1,0

ansiedade nossa,Looma comunidade, com esse projeto, é em relação a
11o,

crianças que: I'se tornaram adultas, pois completaram 18 anos há dois
o1/

meses? '; . Eq.4p ficam dentro de casa, por impossibilidade de famílias,
it ,kdo

quantoN05.o atendimento. Quanto a essa questão, da brincadeira, de

estarem brincando, na praça, elas poderão estar expostas, para que

tenham o atendimento que o ECA impõe a elas, porque estão excluídas

hoje inclusive do ECA. Sabemos que muitas dessas crianças têm

acompanhamento de conselheiros tutelares e até da vara da infância, em

situações de risco, mas continuam inclusive sem atendimento médico

dentro de casa, sem de saírem dentro de casa.

equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas.equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas. 	 , ,

se o Sr. Presidente

Muito obrigada.

a Sra. Ana Maria
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Então para nós, da comunidade, enquanto conselheira de Saúde

também, a principal importância desse projeto e esse.

Muito obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguns dos presentes deseja

usar a palavra? (Pausa) Agradeço a participação da Sra. Ana Maria

Pereira, conselheira de Saúde da Vila Mariana, da Associação

1 .1 ,	 ‘!/

( 1 n 11, 14,

quanto dos legisladores, autores do projeto; paA llp principal da
h 4'11

ft , 1 1	 fj
audiência pública é termos a participação da sbcieàgcle, podendo ouvir

n t	 ,),
.	 1 $ 	 11tLAseus anseios, porque, às vezes, o próprio !) 'vereador se manifesta

Assistencial Amigos do Vila Encontro, e da Sociedade Amigos do Jardim

Oriental.	 O 11

Se faz, por obrigação, a presença tanto do fi rod4r" Executivo

Assistencial Amigos do Vila Encontro, e da Socied.

Oriental.

Se faz, por obrigação, a presença tanto

'	 •durante o debate, em plenário.
•!1.	 1d1

I
Itt

Não havendo mais ninguém para falar sobre o projeto, dou por
WINtt irt,	 tf

I,	 11 14 til
nobre Vereado Claudio Prado',, 	 dispõe sobre a instalação de

V;fN?IIINíti
equipamentos especiais,,	 ecialmente desenvolvidos para criançasII

portadoras de necessidades especiais, nas praças e parques municipais
''))41-	 .4 nda capital, e dá4lou4rbas providências.

ti
,111"111,4t/Passemos Itagora à audiência pública ao PL 313/05, de autoria do

1 . 1	 -•
I.

P-ts1
da obesidade infantil, no município de São Paulo, e dá outras

providências.

Convido o Sr. Marcos Teixeira, assessor do Vereador, a assumir

a tribuna, para falar sobre o referido projeto.

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores, bom dia a todos. Estou aqui tentando representar o nobre

Vereador Ushitaro Kamia. Vamos ver se consigo falar um pouco acerca

desse projeto, da forma como foi concebido.

Não havendo mais ninguém sobre o projeto, dou por

encerrada a primeira audiêncial f publica ao PL 143/05, de autoria doencerrada a primeira audiêncianAblica ao PL 143/05, de autoria do

nobre Vereado dispõe sobre a instalação de

nobrenobre Veread4,Ushitaro Kamia, que institui o mês da saúde preventivaKamia, que institui o mês da saúde preventiva
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A idéia do gabinete, normalmente em todos os projetos que o

Vereador coloca, nesta Casa, é que eles tenham o máximo de elementos

técnicos, para que posteriormente a aprovação deles seja mais fácil e

os vereadores todos possam apreciá-los, com tais informações. 1;4,

J.1:11/1#"4'
No caso específico desse projeto, nós fomos buscar Auxílio de

'411'14;
pessoas relativamente conhecedoras do assunto, em espeli laiiNo Sr. Mauro

1#
44 Bah l-

Fizberg(?), professor adjunto e chefe de atendimen
"
to e apoio ao

1;

adolescente, na disciplina de especialid00" 4 pediátricas do

Universidadel/-'FedetalDepartamento de Pediatria da UniversidaderSed.eral do Estado de São

Paulo. Ele nos colocou a

alterações no projeto inicial.

fhoje tem sete páginas, e está! a{ !disposição de todos. Não vou me

_II	 '4111 Nifl
estender em todos seus detafhes, ara não ficar aqui durante a tarde

VI ,	 41,t	 1stiífi
toda, mas basicamente g clue se coloca é que, 	 em 1974, a obesidade

#3

#LON1'

infantil representavemr torno de 4,1% das crianças que estavam
't	 111

matriculadas nasi l l epcblas. Em 1977, esse índice subiu para 13,9%, e
01, I tI O 	4{

0- ) 1 	 t, ft
hoje ele estW iermutdrno de 15%. Ou seja, 15% dessas crianças têm alguma

t4

tendênciagkobesidade. Cinco por cento desse total efetivamente já são
jv 4.

obesas:
1{

tt:
II'

:
I.

1 ;„ ¡ 1 " , , 1;1
4 0 ; 2k maioria das causas que levam à obesidade infantil são

dezenas, desde à alimentação fornecida à escola, desde o marketing que

é feito dos produtos, desde a oferta de alimentação que cresceu,

graças a Deus, nesses anos, desde a falta de atividades físicas, e

desde a diversão, que antes era feita na rua. A criança se exerCitava

mais, mas hoje ela tem o videogame e a televisão. Assim, tem uma vida

muito mais sedentária.

'11

4 Ple	 1110
necessidade l de serem

"
Ele nos auxiliou na j

11),
I 44
1.0It

na justificativa, que

feitas algumas
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bastasse isso, que seria corrigido facilmente, todo oNão

O SR. PRESIDENTE (William Woo)

Oliveira, que representa

- Convido a Sra. Dagmar de

a Secretaria de Planejamento, para fazer

problema da obesidade infantil vai gerar, no futuro, aumento muito

grande de doenças, que hoje temos de fazer um tratamento muito grande.

O Ministério da Saúde tem investido

esse tratamento. Entre as doenças,

hipertensão, sem falar da gota

obesidade.

Então, viemos apresentar

obesidade.
l' d.

muito dinheiro para poderiloferecer
4')Ft

4 n ,
principalmente há a.diabetes e a

•`luir
N

e artrite, causadasjtambém pela
d°-!1

4411*'
1 ) Itt

Então, viemos apresentar um projeto '5.9.'sando, que, desde o4, 1 	tis

início, se faça uma avaliação e um acompanhamento, na semana dedicada

111 n 4,
a estudar crianças no município de SãovPauro, e se prever e verificar

4in /4 b
A I N	 4,1

de Educação, seja na área médipaNseja
't4of

acompanhamento junto à famí1a5tHaveria
VI -ttio

Poder Público, para que essas crianças
I,

tenham esses problemO lique' a gente hoje

se alguma deles necessitaria de um,acomPanhamento maior, seja na área

na área psicológica, seja no

uma cobertura da sociedade, do

efetivamente, no futuro, não

infelizmente temos de tratar,
'1)

como a hipertensaore a diabetes, repito, que causam tantas mortes no
111

lOII
1"Inosso país.,e..

II
Basicamente o projeto é esse. Ele tem uma justificativa, como

0V 4t.
já 4sse, 4 f lmuito ampla, baseada em dados técnicos, que nos foram

W

fornecidos, e, nesse sentido, gostaria que os Srs. Vereadores

aprovassem a nossa iniciativa e a iniciativa do nobre Vereador

Ushitaro Kamia.

Cumprimento a todos e fico à disposição de V.Exas.

que causam tantas mortes no

parte desta mesa.
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Registro a presença dos Srs. Marcos Teixeira; Ushitaro Kamia,

Vereador; Elifas de Paula, chefe de gabinete do nobre Vereador Beto

Custódio; Fernanda Brás dos Santos; Nilton Regis Filomeno, do gabinete

do nobre Vereador Adolfo Quintas; André, do meu gabinetei4,Sérgio
tItt,,

Duran, chefe de gabinete do nobre Vereador Carlos AlbertolSezefra Jr.;

Débora Néri, do gabinete do nobre Vereador Cláudis, Pado; Rodolfo

1,0 141.
Stipe(?) Martino(?), do gabinete do nobre Vereador"Momingos Dissei; e

Cl 014
14,4k,

Júlio Thiago Fergueiras(?), do gabinete do ribpre-"Vereador Domingos
(tt

1"41kkttlii/Dissei.
í lt *Ir"IR11(

Algum dos presentes gostaria' de PlIse manifestar acerca do

projeto? (Pausa) Em não havendo, do xi por encerrada a primeira
Y44,

audiência pública ao PL 313/05d'de' t autoria do nobre Vereador Ushitaro
91

4 ,0
Kamia, que institui o mês da l sáúde e previdência da obesidade infantil

4 1	 tt

no âmbito do município de S9.õt 1 Paulo, e dá outras providências.

Muito obrigado. mtis
t

it.
4 n ,'tDamos ahrentura agora à audiência pública ao PL 365/05, de

P

autoria do nol::ne GVeneador Adolfo Quintas, que dispõe sobre avaliação
ht

O'
$1'

:

. 14 t dpftalmol6gica (Denise)
(„tin4;41P

iiitt
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...oftalmológica, auditiva e bucal estudantes da rededos
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municipal de ensino e dá outras providências. Convido o Dr. Milton

Régis para falar sobre o projeto.

. Presidente, Sr. Vereador,
t,	 •

sjamento, públicolpresente,
'

itas, que apresenta projeto

oh)
cal . dasf"'crianças do ensino

:1	 I I I '1,4

fundamental da rede de escolas municipais.

O projeto considera a importância de detectar de forma precoce

ll	
1! 

kinV

eventuais deficiências que as criançaáADossam apresentar. É uma
5•

condição de detectar e intervir para se conseguir melhor rendimento
n "14,

escolar. Então, a avaliação 5V.Ca4 previ(1	 sta no projeto considera
141

estudos recentes do Ministétl.a. da Saúde que aponta que cerca de 30
I	 lt

milhões de brasileiros nào,têm um dente sequer na boca. É necessário
í(

t 1 1,1 II

mudar esse futuro. NO t icappo odontológico, estudos mostram a eficácia
t i	 /II‘)

detectado alguma deficiência e, no caso da saúde bucal, a aplicação de

flúor nas crianças da rede de ensino. É isso que trata o projeto.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de questionar se

algum dos presentes gostaria de se manifestar a respeito do projeto.

Não havendo, dou por encerrada a primeira audiência pública ao PL

365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre as

O SR. MILTON RÉGIS - Bom dia, Sr

Sra. Representante da Secretaria do Planejamento,

estou representando o Vereador Adolfo Quis

de avaliação oftalmológica, auditiva e bucal.d do ensino
•	 I4 4t i	 11

4

	

1 1a	 11

	

(0
' 

1 1 	 1	 •

ti

estudos mostram a eficácia

'
da aplicação de.flgor;P no sentido de redução de cáries e saúde bucal.4

4	 ,
Esses resultadoís+sao mais eficazes quanto mais jovens forem as pessoas

que recel?enm ,essa aplicação.
4 1	 III

I/	 .11

01,,4Siesse sentido, o projeto prevê a avaliação oftalmológica e
l t ioj itt ) 'til

auditiva; encaminhando para os serviços de saúde sempre que houver
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de Yek "tp4À
n

avaliações oftalmológicas, auditivas e bucais dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências.

Passemos ao PL 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges,

que dispõe sobre as medidas obrigatórias a serem adotadas quando dat§.

O' ' 4 -1;desativação de edificações que especifica e de elevadores i elda4outrasty ,	 '
9' 1 .4 41

providências. Convido a Dra. Marta Campos para falar sRbr,g 3o projeto.
it,,o4r11",

A SRA. MARTA CAMPOS - Bom dia a todos, o dosso projeto propõe
04b4

, ir.

4, 4 	 th

fOttl.111.

4,	 /0,1
utilizaram produtos químicos e que são potencialmente prejudiciais à

saúde, aumentando o risco de ,incêndios, e que dispuserem de
ilts

'
elevadores, que no encerramentolae4puas atividades seja apresentado um

1(tx,lif

laudo. Serão considerados reagre's pelo poder público municipal após

401

edificações

químicos e

de

'UM

l i'd à̀0b,, Ilidi
a apresentação desse lau ophassinado por um profissional competente

1 44'. 4) 1fi k (1

n t i • 
Àuaatestandoascondiçõed4da,reativação ou re-ocupação.

3."N:tk
Hoje, o,aue éifeito em relação aos cuidados a serem tomados é

f 0 1) 1 ki e t lo

de edificaçõeá, lque'estão em seu exercício de função. O Contru, que é

	

i t5 f, 	 14.	 .
órgão dai liSe'çretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano, realiza

d l	 i t t tilI LIP 4açõesvprevntivas que antecipam soluções de aprovação de projetos para
1,,, 1 414 1 IV

edificações novas ou que estão em funcionamento, atestando para o

sistema de segurança e manutenção a sua conservação, inclusive, a de

elevadores.

Esse projeto foi elaborado devido a um acontecimento no qual

que quando houver a desativaçãoque quando houver a desativação ou desocUpaçãb de edificações

destinadas a atividades industriais,destinadas a atividades industriais, comerci;alá e de serviços queque

utilizaram produtos à

saúde, aumentando risco

1 f)

morreram dois bombeiros e um ficou ferido. Eles atendiam uma

ocorrência a caíram em um poço do elevador, numa fábrica da Antártica.

Desde 1995, essa fábrica estava desativada no bairro da Mooca, e no



reiltai de Ydo ea/tGiO

os bombeiros caíram no poço do elevador.

fábrica já estava desativada desde 1995.

O projeto tem por propósito com fundamento

fumaça, Dr. Isso aconMceu em
14,

1 .14	 1#
0 ;

no opd4ri'de polícia

condutas aos munícipes

2003, a

	

1 I" 4	 4.

	

-	 ,

li,111"11,

14

pública para imporque dispõe a administração

110	 em benefício do interesse

àqueles que venham ocupar,

tantopúblico
k .1	 1
/4,blico proporcionaiNmai's segurança tanto

4t 

111!NAinda que traásitp?iamente, para que não
1;	 ri/o

conseqüência oayvessa desativação. Pedimos
11 " I t	 'it

ainda

venham a sofrer acidentes em

'5, 4•

amic~
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local havia funcionários terceirizados que ainda retiravam alguns

equipamentos da fábrica, improvisaram um maçarico

gás e o local estava repleto de isopores. Ocorreu

com um botijão de

o incêndio e com a

•

o apoio dos nobres Pares.

O SR.

manifestar

114, "44wili"
primeira audiência públipa“b t.PL 472/05

O" V
primeira audiência públio;: 115I, 472/05,

- Algum dos presentes gostaria

havendo, dou por encerrada a

do Vereador Jorge Borges, que

a serem adotadas quando da

de elevadores e dá outras

ao PL 396/05, ...C12

114,

-

P'
".	 4'10

1 ,1	 1 1	 I

„
dispõe sobre as medidagd'obrigatórias

1/	 ‘It

desativação de edificações que especifi
,ti t l i q .	 10

nrryuirVannincl X	 't

providências	 ob

	

•	 , 0	 k111

I
111.

	

1 1 1 4 	 9

de se

0 SR. PRESIDENTE (Wi11iam1W4o)PRESIDENTE

de se manifestar sobre o projeto? Nãosobre

especifica e

Degláno aberta a audiência pública
(( 1 1L

141
l itt	 Lft'

fttitIll
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Declaro aberta a audiência pública ao PL 396/05, do Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõe sobre a construção, localização

e instalação de postos de abastecimento de combustíveis e dá outras

providências. Convido o chefe de gabinete do nobre Vereap.r, Dr.

Sérgio Duran, para falar sobre o projeto.

O SR. SÉRGIO DURAN - Srs. Vereadores, público presente, bom

tt,J
dia. Esse projeto nasceu com dois objetivos prinpipais. Primeiro,

11 itl

corrigir uma injustiça que foi feita na geátib»dia Prefeita Marta
ti	 kkl 't4

ti th liNt	 i/

Suplicy que foi aprovação de projeto do Vereador dnumberto Martins, que
i4.

inicialmente propunha a proibição cleo , pOStos de gasolina dentro de

supermercados e terminou por aprovar ' justamente
lk"!Itt

instalação de postos de gasolinai'eláLáupermercados.
a

seus artigos fazia com que quase

êm lojas de conveniência, entrassem

sancionado no último dia útil da

"IqV

'1,01
Alberto e acredito que o gabinete de outros vereadores também

41;*começarami"xeceber telefonemas de eleitores proprietários de postos
Ii p

'
1, Av

de gasolina' reclamando dessa iniciativa.
k)

1$ 0 1 Curiosamente, em janeiro, o site da Cetesb fechava o mês com

120 pedidos de supermercados para instalar postos de gasolina. O que

fez com que percebêssemos que os supermercados estão muito atentos ao

Diário Oficial do Município. Esse projeto nasceu com esse objetivo.

E o segundo objetivo do projeto é regulamentar o uso misto em

postos de gasolina, hoje temos postos com restaurantes enormes. Os

postos de gasolina também não estão fazendo o que deveriam, porque

lx

I;

nobre Vereap.r,

I . l x	 II
i t 	 I,

1;..0

Dr .

Suplicy que foi aprovação de que

inicialmente propunha f' dentro de

o contrário, a

I,E para completar, filiThidos
ti l 	 I tt	 it

todos os postos da capità>que t

,	 lifil"!1
na ilegalidade. Esse» Iproj eto foi sancil

,à	 1,
administração anterior ,. A partir daí, oadministração gabinete do Vereador Carlos

'1¡:ktil
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rod.:C12 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

alguns se transformaram em pólos geradores de tráfego, piores até do

que os supermercados.

O projeto não propõe proibir supermercados com depósito de

gasolina, qualquer cidadão pode ter posto de gasolina, mast,jao da
t	 4 1 P41,

(.14forma como é feito. O que está em jogo também é a leconcorrência

‘1441predatória na cidade de São Paulo. Por exemplq, '1uMÉ' dos mais
l v 4 ri

-
interessados em ter postos de gasolina dentro do seu,estabelecimento é

i
o Carrefour, além do grupo Pão de Açúcar. O Cai-refãtir, no seu país de

perímetro

urbano, são obrigados

local. O hipermercado

acontece quando entra
'1	 101

0 combustível passa a ser i lum produto como outro qualquer do

III

lutrn

4
usam esse crédito11: 00âdpostos de gasolina não têm esse crédito, porque

Xflt

só compram gaiáoíin'à!, então, têm de pagar à vista. Mas tem coisas um

111
pouco pioresdo que isso. Na verdade, como acontece em cidades como

1y,,t1

I I 	 g ;	 11

Diadema» que tem posto de gasolina no subsolo do supermercado e o
thítv4itt'

frentiátia não é treinado, é um auxiliar de produção qualquer, a

gasolina é tratada como qualquer outro produto do supermercado, não só

provoca a concorrência predatória, mas também trata a atividade que

envolve algum risco de forma ruim. Se todos os supermercados

resolverem ter redes de postos de gasolina, com esse projeto vão poder

ter, só que não vão poder fazer da maneira que gostariam.

TAQUIGRAFI
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rev.:

piores até do

;4P
n

predatória na

origem, a França, é proibido de

/I

xoibido de instalarr
g
hiPetffiercados no perímetro

'11	 *00

a instalar fora . parà.. não destruir o comércio
04 tí

abrange muitas atividades econômicas. O que
1'41

d u tr uino comérc .4.o 4e, combustíveis da forma como quer?

0 combustível passa COMO outro qualquer do

supermercado. 0 quesupermercado. 0 que issRU'Ovoca? 0 supermercado tem crédito de ICMS,0 supermercado tem crédito de ICMS,

compram vários produtOàepor isso não *têm de pagar o ICMS à vista, masisso não*têm de pagar o ICMS à vista, mas

Yeie...."tfh 
A r-	 'Ao

. lha n°	 .n do •"""7	 -

- SGP-4	 Processo n"
• tf .,Z.) dA Silva

evento:778Weg 1dM:p-09.-~-
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Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, os

síndicos estão seguros porque eles, dependendo do tipo de execução ou

de serviço que vai feito no prédio, estão livres de qualquer problema

	

pela responsabilidade técnica que a construtora tem. 	 144.

4t
Passados esses cinco anos, a responsabilidade passalAlser do

' 4 10V	 -
(¡tx,,

síndico, apesar da construtora tem eternamente uma iFespOnsabilidadeft ,	 ,41

civil contra qualquer dano grave que pode acontecer"com a obra. Mas, o

. 1 n t	 -tt	 t-.
síndico muitas vezes não sabe que serviço4e4ue 'ele vai executar

114

primeiro. Às vezes, ele numa convenção de 4neínio opta por colocar

44,41,J
cortina ou por trocar o sofá do salão de hifestas, quando pode haver

04 11.

algum problema de hidráulica, elétrico ouna caixa d'água.

11Então, esse projeto vai :criar uma série de serviços e o
li

síndico vai contratar ou urgerigenheiro, ou um arquiteto, ou uma firma

registrada no CREA, na PrefêiGra - inclusive a Prefeitura vai ter uma
11,01111:1)

arrecadação maior. Efàs ,y0./o executar laudos de prioridade para aquele

síndico executar t T rOd qiie ele acha. Aquele laudo vai informar qual é a
0041 14:: 00

.prioridade pA;ar illere executar serviços ou obras é não simplesmente
4 11,	 11.

pinturas,lcol'Ocar um tapete. Então, ele vai dar prioridades para que a
it".1,

t;
obra,oma4enha eternamente a sua funcionabilidade com o passar dos

ittt

anos. ',ft

Exclui do projeto algumas residências unifamiliares, uma

habitação só por lote; exclui prédios pequenos. Da mesma forma do que

é feito com os elevadores, a Prefeitura não consegue fiscalizar todos

os elevadores em São Paulo. Então, o que ela faz? Ela passa esse

serviço para empresas particulares credenciadas na Prefeitura para

executar o serviço de fiscalização. Dessa forma a Prefeitura não



evincr/ta diai de tçPà,'o ectr,do

O projeto

Lei 286/05,
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precisa nem ir lá fiscalizar. Então, essas firmas registradas na

Prefeitura executam o serviço.

Esse projeto é mais ou menos parecido com isso, só que no

âmbito mais geral. A multa que é

preço que vai ser cobrado por ur

laudo é simplesmente uma relação

dando garantia para os síndicos.

responsável por aquela edificação.

lb 4°
O SR. PRESIDENTE (William Woo) , -Alguém deseja se manifestar

J44,t,
sobre o projeto? (Pausa) Não havendo, dou por encerrada a primeira

11
audiência pública ao PL 489/05,01autoria do nobre Vereador Domingos

11

O' W

Está abertalá:haudiência pública ao PL 286/05, de autoria do
l b	 lb

gb,	 i t 	 ,b
gr-	 4r.nobre Vereador Car,ldStApolinario, que dispõe sobre a instalação de

't k 	 JJ

4 11" 1 "I I ftfl
ambulatório evaquisição de ambulância em centros comerciais e de

gl
t
bkt,prestaçãolge'iserviços.

»
1,Convido o assessor Elieser Sales da Silva para que se

manifeste sobre o projeto.

O SR. ELIESER SALES DA SILVA - Bom dia a todos os vereadores,

É só isso. Muito obrigado.

A multa que é cobrada no projeto é basicamente o

cobrado por um fiscal para fazer aqueie lqàudo. O

(111,.
e uma relação de serviços que vo Wilexecutados

.b$ ' 4 1	 rb
'1111:;;Itj'

O síndico pass .. a5 1 ser um segundo

t.
(t,

'I t -ktiti
't	 1

	

'+t	 ''41	 1
10 f1 .	 11 

Domingos

Dissei. aue dispõe sobre Vcneck-up das edificacões no âmbito do
-ot	 11111

Dissei, que dispõe sobre rch9ck-up das edificações

	

till	 j„

	

Município de São Paulo e. dá 	 providências.

nobre dispõe sobre a instalação de

em centros comerciais e de

Silva para que se

sobre a

público presente, amigos.

Apolinário, o Projeto de

população porque ele dispõe

do nobre Vereador Carlos

vem atender um anseio da

instalação de ambulatório,

aquisição de ambulância para os centros comerciais e de prestação de

serviços.
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Entendemos que é necessário ter um ambulatório e uma

ambulância, principalmente para os centros comerciais e de serviços

que têm uma área construída superior a 10 mil metros quadrados e que

tenham mais de mil funcionários, mais de mil pessoas que trabalham
Prtf,

r 4 11naquela região. Então, vemos que é importante. 	 O 4
14°

4P:4	 4.Esses ambulatórios deverão contar com um clíniatx-"geral, um

auxiliar de enfermagem e os equipamentos ne'ãedskários para os

àr
primeiros-socorros, o que é imprescindível bara"salvar uma vida.

Então, entendemos que precisam ter disfibrilador'es que possam atender
1 , 1	 .1!,„;P''

•pessoas com paradas cardíacas. 	 n :',)141
filik

Nós pedimos que os nobres yereadlOres e os amigos presentes que
VPthik

tenham sugestões para anexa rJ tIai“r esse projeto que façam para
\10/1

aperfeiçoarmos e salvarmos vias em São Paulo.

1 : 4 h 	 44.
Muito obrigado. i¡J;t4

k,ot t t i, 1.
O SR. PRESIDENTB 0 (Wi11iam Woo - PSDB) - Gostaria de saber se;•

h
4. 44%

algum dos preseí~ ggpostaria de se manifestar. (Pausa) Não havendo,

	

4	 )

	

J is J	 tt
encerro a primeira r audiência pública ao PL 286/05, do nobre Vereador

.

Carlos Apolinario, que dispõe sobre a instalação de ambulatório é
It''41;

aquisição ,de ambulâncias em centros comerciais e de prestação de
‘.0 1	 d

serviço

Solicito neste momento que o nobre Vereador José Police Neto

assuma a presidência.

- Assume a presidência dos trabalhos o Sr. José Police Neto -

Netinho.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Declaro aberta

a audiência pública do Projeto de Lei 361/05, de autoria do nobre

rod.:C13 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):
md.:C13	 tawiDAULA	 rev.:rev.:
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wur ladaumn-go da Siva

Vereador William Woo, que dispõe sobre a criação de pólos de lazer e

comércio 24 horas no Município de São Paulo e dá outras providências.

Tem a palavra o proponente, o nobre Vereador William Woo.

O SR. WILLIAM WOO - Nobre Vereador José Police Neto, Sra.
)	 411Ittt.lv. k 	 A

Dagmar de Oliveira, que aqui representa o Poder Executivo
t i V11{4 1,	tjt

presente, as intenções desse projeto de lei são vária 	 idéias
i) IHt

foi quando estive em Los Angeles. Saí à noite parãniri l numa boate e às
1 :1 	 1.

4VIk W23h encerraram as atividades com o fechamento "estánelecimento e das
'()

I ) )
atividades comerciais daquele bairro. Indggãndo os moradores de

Pasadena, eles me disseram que nesse horário em Los Angeles todas as

atividades comerciais são encerradap e há alguns centros de lazer que
Phi,

funcionam até mais tarde. 	
101)) ,1

t t 	 I
1 40 •

(Isso me trouxe .. 4'°
. 

Rè) -
d 	 tl
tp„, th"0

11"i
N104 1

t i 1,11
h
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Isso me trouxe a idéia de buscarmos na cidade de São Paulo

áreas que estão degradas no município para a qual possamos trazer

alguma atividade. Por exemplo, incentivar as áreas onde existem as

grandes indústrias na região do Brás, Vila Carrão, áreas que estão
40

I . 
v

l ntotalmente abandonadas nas quais poderíamos criar áreas de 1 lazer e que
lw

não trariam no local problema aos moradores. Hoje há ibairros que eram

1:,tikk45•
tipicamente residenciais e viraram um transtorno párAquem lá mora, e

k

' 1 4 14aqueles que têm imóvel residencial tiveram depreciaao muito grande em
lj

# 114,, # 1	 (e.

seu valor. Por exemplo, prédios localizados na 1rVila Olímpia em que o
1,"

morador teve perda em torno de 40% porfaudi ,para chegar na sua casa leva

em torno de 20, 30 minutos a mais devido ao trânsito local que é
k '4k

ku,	 '
gerado pela atividade noturna elestal?elecida na região. Bairros como

ktk t 	 t i`,t
Vila Madalena, que agora gOfil transformado num grande centro de

t
1 1 1. 'itittl"

encontros de bares, nec ái.gssios à cidade, uma cidade que vive 24h, a
111
410'4111

capital mundial da gastronomia e do lazer do nosso país. Bairro como
k.	 9,	 .

k,	 kk

Moema que vem tendq Crescimento enorme no número de bares. Não somente
1	 '1
nisso, mas nessep l ipolos poderíamos ter uma certa atenção em relação às

11(

leis porque se levarmos ao pé da letra, várias atividades comerciais
ti

lk 	 'te ,til
t i	 d t	 1,

não ./.2aiin dexistir na cidade de São Paulo. Além do trânsito que é
1„1041

provocado pelo número de veículos que vão aos bares e a outras casas

de entretenimento, temos também casas que podem até respeitar a lei do

silêncio urbano, mas só a fila de concentração de cem, duzentas

pessoas falando para aguardar a entrada numa casa noturna já é

superior aos decibéis permitidos por lei.

Temos também de pensar que podemos, dessa forma, fazer um

monitoramento melhor na segurança da cidade de São Paulo. Temos a lei
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comprovado que se realmente fosse instalado e fiscalizado na cidade de

São Paulo haveria diminuição da criminalidade em nossa cidade.

Poderíamos ter pólos em que a polícia, sabendo do funcionamento 24h
G'11

$ 1 	 çoi
r•desses locais, poderia ter maior organização em,t 1 termos dadesses locais, poderia ter maior organização emd te:

'tdr
IN ti,administração da Segurança, como vi em Los Angeles_ vt Errt»LOs

G j f Ithtive num centro de lazer, próximo ao Estúdio dadUnixersal,
I "'1 G t 1 ,S1sempre há concentração de três viaturas da pblipra fazendo

4, 91.44tt

Angeles

na saída

com que
", ,0toda a rotatividade dos bairros vizinhos seja t mormal após às 23h. Essa

1ttifoi a iniciativa deste Vereador, criar t iA0principalmente provocar o
GExecutivo para que pense São Paulo uma cidade mais organizada na qual

;1141
.:‘,,possamos ter centros que sejard xeglmente especifico para lazer e
'it li

tí-gastronomia, e também quem saba,dessa forma recuperarmos o centro, que
1 1 	 I

hoje não mais é considpra4harea residencial, mas podemos criar no1 1 , 1	 ti
centro de São Paulo Um1. 'incentivo maior para os bares que têm problemas 14!

I.com os valets, queínão respeitam a lei do silêncio urbano, em que há
;,11

dificuldade deyestacionamento, dificuldade do uso e ocupação do solo
yt,

de formairregular. Essa é a minha proposta, Sr. Presidente, nobre
411",i;

VereadOW,Po9! lice Neto.

'00 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nobre Vereador

William Woo, quero trazer três princípios que nortearam a sua

explanação. A organização, portanto, organizar, planejar e

disciplinar, isto é, trabalhar na redução de conflitos urbanos, função

típica de legisladores atentos ao desenvolvimento urbano. Neste

momento discutimos de que forma podemos, por mecanismo legal e norma

estatal, reduzir os conflitos urbanos. A sua dedicação ao tema, desde

tive num centro de lazer,

sempre há concentração de
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lá de trás quando trabalhou na questão dos valets, aponta para

desenvolvimento sadio da cidade. É lógico que outros diplomas de

importância relevante, como o Plano Diretor, os planos regionais,

todos eles têm importância fundamental. Mas a norma que obsemiaquele
1 1 V"'

d'	 ,Rconflito estabelecido e permite um grau de organização, planejamento e‘,10,
,

disciplina, deve ser uma das ações que o Vereador dembp.'#ddr ao longo
0 1	 it,

de sua passagem pela Câmara Municipal de São Paulo" 1")/
I	 t n

$i?Então, neste momento, anuncio não só o hosso i apoio ao projeto,
o t	 `tt, 't n

014, i t. .31
mas a nossa equipe técnica do mandato para IO.jüdar naquilo que for

tI
q, 11 4410

necessário, para que a disciplina encontremelhor arcabouço jurídico

para enfrentar esse tema extremamente polêmico na cidade de São Paulo

[1.,	 1:1
que é a convivência pacífica da'capital com o desenvolvimento urbano.

guth
Temos de estar atentos porque se nao, como diz o dito popular, matamos

VI 11
a galinha dos ovos de f4oixec5itque é ter uma cidade em que se tenha

1:001
efetivamente condição 1 § 4de3Pse viver com qualidade. Então é a busca

diária e incessante k iior uma qualidade de vida no Município de São
4;1 .141S'

,0	 st,fv
Paulo. E toda l PiNez em que se tenta reduzir conflitos tenta-se

'11 ,
qualificar6, 1 processo de desenvolvimento da nossa cidade. Parabéns

ti	 II	 It

pela /inigiativa, e conte não só com o Vereador, mas com toda equipe doIII

meu mandato, dando apoio incondicional à matéria.

Queria perguntar ao Plenário se há mais alguém que queira

fazer uso da palavra, tirar dúvidas ou questionamentos? (Pausa) Em não

havendo inscrição, declaro encerrada a primeira audiência pública do

PL 361/05 de autoria do Vereador William Woo.

Nesta oportunidade, agradeço a presença de todos - aqueles que

nos acompanharam desde às 10h, falta agora poucos minutos para o meio-

rod.:C14 fl.:3 taq.:REGINA rev.:rod.:C14 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:



rod.:C14 fl.:4 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

H

Wrncr/ta	 Ja-,0 ear,doFll- SGP-4	

'°/113 - 4=7 - do

Plyintknço no 1-.)-41e/o.s---
evento:7788 I markleta:061Q9A% da,Sjy;

Reg. 10.651 `--7'2'2Ô4:

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

dia, .foram duas horas de audiência pública que reuniu mais de 20

projetos de lei. Agradeço aos que participaram, aos Vereadores que

vieram aqui defender os seus projetos, e aqueles que encaminharam suas

equipes. Agradeço ao Presidente dos nossos trabalhos, Williarrk t Woo, e
k i pskt,

, í k Ik k 	 t/dar por encerrada a reunião da Comissão de Finanças e Orçamen Ito, que
,4110,

neste dia fez audiência pública das matérias'Iodrelacionadas
IL: t.#

anteriormente.
ti	 J 11 1 ik
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- PL 248/2005, do Vereador TONINHO PAIVA (PL) Dispõe sobre

entrega do Estatuto da Criança e Adolescente - ECA no ato da matricula

nas Escolas da Rede Municipal de Ensino, e dá outras providências.FASE
IIIt

DA DISCUSSÃO: 2 Aprovação mediante voto favorável da maioria)!absoluta"r

i V
v,tn ) n . ndos membros da Câmara. 	 41

»II V

I t "	 II I 	 11'

"14

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) 1 1 1 -1 k Al votos. Os Srs.
414

Vereadores favoráveis permaneçam como estãon j dontrários, ou aqueles
II

(IN, -N.o
que desejarem verificação nominal deo . voCação, manifestem-se agora.

1 14 1	 I
4
h(Pausa) Está aprovada a inversão.

.Itt,,
Tem a palavra, pela ord,emrnobre Vereador João Antônio.

,
t

th„,
O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - Agradeço a colaboração de

y

V.Exa. mas deixar registrado que esse acordo foi feito pelos Srs.
,1

1
Lideres. A Presidenciá t só cumpre o que vem aqui para ser lido.

01 4 1 1 '	 Pt t .1
Em discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a

.4
discussão h ,P1. 11votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como

V 11
estãop,o4 pontrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de

U i va i h/

votação ,,1 manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à sanção.

dos membros da Câmara.
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. Vg
À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O presente Projeto de Lei foi aprovado em 2a discussão e votação na

36a Sessão Extraordinária, no dia 26 de outubro do corrente, estando em

condições de ser encaminhado à sanção.

27/10/2005
41.,

Ângelafan íenndreoni
Subsecretári de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

Em_21.1.19._/25".

O

•

Eva Po2161sIci
Assistente Parlamentar

RF. 100453
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'ROSMARI'CX
—Agente-4a

ES ON[lANTOS

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica, preparar carta de
lei e registro.
Em 27.10.2005.

CREUSA LE
Supervisor de

rA 'rjg CARIAS ALVES
iz.dol'roe. Legislat.-Subst.

Sra. Supervisora,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.
Em, 27..10.2005. A

ROSMARI CUAtiALNU DOS SANTOS
Agente de Apoio Vegislativo
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R OS MA Ki nkr ALVES uvS SAN Tuln•

Câmara .911unicipal de São Paulo

São Paulo, O 5 de novembro de 2005.

23 - OF-SGP23

23- 493112005

41,	
Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 26 de outubro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva, que dispõe sobre a entrega do
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas da
Rede Municipal de Ensino e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

CUZA/rcas
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CLZA/rcas

..4.
ROSMARI.CURY ALVES DOS SANTO
't-Agente de:Ápoio Lé.gíS14tiyo*.

Câmara 911unicip. al de São Paulo

•

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 26 DE OUTUBRO DE 2005.

Cópia extraída de fls. n o 01 do Processo. (PROJETO DE LEI No 248/05). (Ver.

Toninho Paiva - PL). Dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do Adolescente

ECA no ato da matrícula nas Escolas da Rede Municipal de Ensino e dá outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Ficam as

Escolas da Rede Municipal de Ensino obrigadas a entregar 1 (um) exemplar do

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, aos pais e/ou responsável pelo aluno no

ato da matrícula inicial. Art. 20 O Poder Executivo regulamentará a presente lei no

prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua publicação. Art. 3 0 As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 4 0 Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

ROSMARI CURY ALVeS/DOS SANTOS
Agente de Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão 	 "QPL-12"

•
extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n o 57 e digitei. Eu,

ZI.(rSSATO
Agente Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12" 	 a	 conferi.

São Paulo, 27 - outubro de 2005. Supervisor de Finalização do Processo Legislativo,

f).CREUSA LEONf't 10 ARIAS ALVES	 ÂNGE BORDIN ANDREONI
Superv. de Final '• do Pr c. Legislo. — subst. • Visto, Subsec	 ria de Apoio Legislativo , Subsecretária de Apoio

Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Roberto Tripoli; Antonio Goulart; Aurélio Miguel; Arselino Tatto; Agnaldo

Timóteo; Ademir da Guia; Toninho Paiva.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 25 DE

FEVEREIRO DE 2003. Cópia extraída de fls. n° 01 e 02 do Processo. (PROJETO DE

LEI N° 148/97). (Ver. Gilson Barreto - PSDB). Dispõe sobre recebimento e depósito

de sobras de materiais de construção para doação a pessoas carentes e entidades

beneficentes ou habitacionais. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 0 - A Prefeitura do Município de São Paulo fica obrigada a receber sobras de

materiais de construção, procedentes de edificações, reformas, escombros ou ruínas,

para doação e reaproveitamento por famílias destituídas de recursos, na construção de

moradias para uso próprio, e as entidades beneficentes ou as habitacionais sem fins

lucrativos. Parágrafo único — Os materiais, tais como areia, azulejos, blocos, cal,

cimento, ferro, grades, janelas, lajotas, elétricos (fios, condutores, interruptores, etc.),

hidráulicos (canos, registros, torneiras, etc.), madeiras, pedras britadas, pias, portas,

portões, tacos, tanques, telhas, tintas, vidros, etc., deverão estar em condições de

reaproveitamento. Art. 2° - Para o despejo desses materiais a Prefeitura reservará áreas

de terrenos do seu patrimônio, situados na periferia da cidade e de fácil acesso, onde os

interessados poderão fazer a separação do que necessitar. Art. 3° - O material descrito

no artigo 1° será obrigatoriamente depositado nos locais indicados pela

municipalidade, exceto quando colocado em aterro ou terreno particular devidamente

autorizado pelo proprietário do imóvel. Art. 4° - A Prefeitura manterá serviço de

controle destinado à verificação sumária sobre a situação de carência dos interessados

no reaproveitamento dos materiais referidos nesta lei. Art. 5° - Mediante o pagamento

do preço do serviço público, fixado pelo Executivo, poderá a Prefeitura proceder à

remoção das sobras de materiais de construção, de peso superior a 50 kg (cinqüenta

quilos). Art. 6° - O não-cumprimento desta lei importará na aplicação de multa no

valor de 5.000 (cinco mil) UFIR's (Unidades Fiscais de Referência), vigente à data da

respectiva autuação. Art. 7° - A presente lei será regulamentada pelo Poder Executivo

no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de publicação. Art. 8° - As



proc.

SMARICURY ALVES DOS SANTOLg

gentegka-APO-Legiãlda9

Câmara Municip. al ae Scio Paulo

LEI No DE	 DE	 DE 2005

Dispõe sobre a entrega do Estatuto
da Criança e do Adolescente - ECA
no ato da matrícula nas Escolas da
Rede Municipal de Ensino e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 26 de outubro de 2005,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Ficam as Escolas da Rede Municipal de Ensino obrigadas a
entregar 1 (um) exemplar do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, aos
pais e/ou responsável pelo aluno no ato da matrícula inicial.

Art. 20 O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Art. 30 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 27 de outubro de 2005.

O Presidente,
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Câmara Municipal cie São Paulo

São Paulo, 03 de novembro de 2005.

Recebi ofício SGP-23 n o 4931, de 03.11.2005,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,
relativa ao Projeto de Lei n o 248/05, de autoria do Ver. Toninho Paiva.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À

SGP - 22

Sr. Supervisor,

Para as devidas providências tendo em vista o recebimento de VETO

TOTAL.

Em, 02.12.2005.

JOSE alSTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo

COD. 0233
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1PROTOCOLO LEUSLATiVO

Senhor Presidente

Nb

Folha n• &S 	do proc.
no 0248	 de 20'0 S._	 ____

icéAio,	 w:y./41:,Rmgdir.11.1.10,1-0,

Agente de Apoio egislativo

!g' de -vu5n-P-44-4./6to'deRféli59.

EQUIPE BE PUBLICAÇÃO

V	 -1	

•
& .• — -	 SGP.42Á

------ -Reporto- e ao G JCI • -1 -rendado, por meio o qual Vossa

Excelência encaminhou à sançãb c-615W u en ica do " •jeto de Lei n° 248/05, aprovado

por essa Egrégia Câmara, em sessão de 26 de outubro do corrente ano, de autoria do

Vereador Toninho Paiva, que dispõe sobre a entrega • Estatuto da Criança e do

Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas da Rede Municipal de Ensino.

A propositura, que obriga as escolas municipais à entrega

de um exemplar do mencionado Estatuto, quando da efetivação da matrícula inicial de

cada aluno, aos seus pais e/ou responsável, não reúne condições de ser convertida em

lei, impondo-se seu veto tolal, com fulcro no § 1° do artigo 42 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo, pelas razões a seguir aduzidas.

De início, cabe assinalar que a Administração Municipal

reconhece ser de fundamental importância o conhecimento geral dos princípios

veiculados pelo ECA que, considerando a condição peculiar da criança e do adolescente

como pessoas em desenvolvimento, garante-lhes proteção integral.

Dentro dessa concepção, as escolas, de acordo com os

casos práticos verificados no dia-a-dia, se utilizam de todos seus segmentos para exigir

o cumprimento e divulgar o conteúdo do ECA aos seus alunos e às respectivas famílias.

Esse trabalho se dá em consonância com as ações previstas no Regimento Escolar,

que são levadas a efeito por meio de reuniões periódicas de pais ou deliberações do

Conselho de Escola.

Nas reuniões, os pais são orientados no sentido do

respeito aos direitos da criança e do adolescente, à preservação de sua integridade

física, moral, mental, espiritual e social, vedada qualquer forma de discriminação,

exploração, violência, crueldade e opressão.

No âmbito do Conselho de Escola, formado por pais,

professores e alunos e presidido pelo Diretor de Escola, são tomadas providências em

na DEZ 2005
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Agente de Apoio Legislativo

caso de lesão a crianças e adolescentes, tais como a comunicação ao Conselho itEiNtik

nas hipóteses de maus-tratos, reiteração de faltas injustificadas, evasão escolar e

elevados níveis de repetência, em respeito ao artigo 56 do Estatuto em comento.

Como se vê, a Administração Municipal, por intermédio de

seus educadores, que atuam de forma pedagógica e eficaz, orienta e proporciona aos

usuários da rede de ensino municipal, independentemente de seu nível de informação, o

conhecimento dos princípios estabelecidos pelo referido Estatuto, instando-os à sua

observância.

.--LIAR44-APARgifecH1.-0,4414-APAK-GiBA.

, Folha n° (a& 	do proc.
n° o2M  da,20 o 5

• Por outro lado, é inegável que a medida cogitada – qual

seja a mera entrega de um exemplar da lei aos pais ou responsáveis – não constitui

ação eficiente para o cumprimento dos deveres e o respeito aos direitos nela previstos.

Isso porque o Estatuto tem natureza essencialmente

técnico-jurídica, é composto por dispositivos legais complexos, extensos e de difícil

interpretação pelo cidadão comum, que muito provavelmente não o utilizaria. Textos da

espécie, quando destinados à população em geral, devem sê-lo na forma de cartilhas ou

manuais, facilmente compreensíveis e de simples manuseio.

Finalmente, é imperioso considerar que a implementação

da medida geraria despesas aos cofres públicos não justificadas, por não atingir, como

visto, os objetivos nela colimados, a recomendar serem tais recursos empregados em

outras ações que, buscando a mesma finalidade, resultem em maior benefício social.

Por todo o exposto, vejo-me na contingência de não dar

acolhida ao texto aprovado, vetando-o na sua totalidade, com fulcro no § 1° do artigo 42

da Lei Orgânica do Município de São Paulo, devolvendo a matéria ao reexame dessa

Egrégia Câmara.

110	 Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa•

Excelência meus protestos de elevado apreço e consideração.

JCfg/SERRA
Wrefeito

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digpissimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

9$
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Sr. Supervisor:

MARIA APARECIDA MIA. NICKER
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Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°0(2,1 g 	 de o 5	 05,	 / 05 	 (a) 	

Às Comissões de Educação, Cultura e Esportes e de Saúde, Promoção
Social e Trabalho.
Para emissão de Parecer Conjunto sobre o Veto Total aposto pelo
Executivo à matéria objeto do presente projeto.

C‘/ n â-/OÇ

ÂNGELA B IN-ANDREONI
Subsecretána i Apoio Legislativo

SGP-22

Carioã-áoberta Silva
Supervis3r de Equipe - SGP-15
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Comissão yeTducação, Cultura e Esportes, em -0a21`250

Carlostaravnnazi - RelatorClabclintfo tie Souza — Presidente

17- RELcom

17- 6048/2006

CECE/RB/SCA

Câmara Municipal de São Pau co

16 - PAR
PARECER CONJUNTO N' 16-0509/2006 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
EDUCAÇÃO, CULTURA E EI-ui-<IES, DE SAUDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E
DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO APOSTO PELO SENHOR PREFEITO AO
PROJETO DE LEI N° 248/2005.

Objetiva-se analisar o veto total aposto pelo senhor Prefeito Municipal ao PL
248/2005, de autoria do Vereador Toninho Paiva, o qual dispõe sobre entrega do Estatuto da.
Criança e Adolescente — ECA no ato da matrícula nas escolas da rede municipal de ensino,
e dá outras providências.

Aprovado a 26 de outubro de 2005 pela Câmara Municipal de São Paulo, foi o projeto
encaminhado à sanção, recebendo veto integral com fundamento no § 1 0 do artigo 42 da Lei
Orgânica do Município.

Em suas razões, o Executivo argumenta que o a Administração Municipal, por
intermédio de seus educadores, que atuam de forma pedagógica, orientando os usuários da
rede de ensino municipal o conhecimento dos princípios estabelecidos pelo referido Estatuto;
que a mera entrega de um exemplar da lei aos pais ou responsáveis não constitui ação
eficiente para o cumprimento dos deveres e o respeito aos direitos nela previstos; que textos
como o do ECA devem ser destinados à população na forma de cartilhas ou manuseio, mais
facilmente compreensíveis e de simples manuseio e que a medida geraria despesas aos
cofres públicos não justificadas, por não atingir os objetivos propostos.

• No que diz respeito ao mérito da proposta, entendemos que o conhecimento do texto
integral do ECA é de interesse da população e a distribuição do texto interpretado em forma
de cartilha é um desrespeito ao cidadão, pois, contrariamente ao que afirma o Executivo, os
cidadãos paulistanos são capazes, sim, de fazer a leitura do referido Estatuto na forma

1111

	

	

apresentada, a exemplo do que vem ocorrendo com o Estatuto do Idoso, que tem
incentivado a população idosa à leitura e interpretação de leis.

Pelas razões apresentadas pelo Executivo, somos, portanto, pela rejeição do veto.

Sala das Comissões Reunidas,



I

Publicado no DIÁRIO OFICIAL

Ide. 	 os 
na  q.ç  coluna4

Conferido:_i

MÓNICVA.
RF10.-N"::
Secretá-L1

tsJoema inkni
Perá rei2!ár
Sob da C .:in..;SuZ13 de :à•
Em t 05100

-Pres
Oba o prazo para mande açto é
termos do § 3°, artigo 63 do Ri

n

A Couta Comissão de SeCrie:.

ser.—)rro.;ão Sc r-ià;	 Traba:ho',

Em771) /

MONIC R PAIVA
RF	 9
Secretária

Recebido na Comissão dto
:laudo Pr. Coe. o TraboffiO
EmAokxle	 hnf)

II

•Rta LUCIA DEAL IRA Sól1SA
RF 100.823
Secretária

1•11.11.11.111=1~

Ao Nobre Vereador / A Nobre Vereadora

CÂMARA M UNICIPAL E SÃO PAULO
Seg';Infab,;; n::::3 d::;:: d:en‘...." o(s) dbricodo(s)

Zd)

de	 rrrioçãq, fe
e

etrios P
da SirvaSiiperViSOT fi ,". E— ••- u-V(2 - SGP-15



Nli8 de) /

êW.P.È00_,Zit

egrios Roberto Sil
4Zég. 1113(1

i•

vir

Câmara .911unicipal de São' Paulo

16 - PAR
16-0798/2006

PARECER CONJUNTO N°	 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES, SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS
E ORÇAMENTO SOBRE O VETO APOSTO PELO EXMO SR. PREFEITO AO
PROJETO DE LEI N° 0248/2005.

O projeto de lei de autoria do nobre vereador Toninho Paiva que "dispõe sobre a entrega

do Estatuto Da Criança e Adolescente- ECA no ato da matrícula nas escolas da rede

municipal de ensino" recebeu, do Executivo, veto ao inteiro teor da lei decretada em face

do que dispõe o parágrafo 1° do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Justificou o Executivo que o Estatuto da Criança e Adolescente-ECA "tem natureza

essencialmente técnico-jurídica e composto por dispositivos legais complexos, extensos e

de difícil interpretação pelo cidadão comum, que muito provavelmente não o utilizaria".

No que diz respeito ao mérito da proposta, o Estatuto da Criança e do Adolescente visa à

proteção integral à criança e ao adolescente, garantindo seus direitos e oportunidades

que facilitem o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de

liberdade e de dignidade. A entrega do Estatuto, no ato da matrícula, vem conscientizar

os pais e responsáveis, de que a freqüência à escola é um direito da criança, o que

implica num dever deles, de garantir que tanto a criança quanto o adolescente, vá a

escola. Por outro lado, a entrega do Estatuto, incentiva os pais à leitura e interpretação de

leis.

Pelo exposto, a Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho manifesta-se

favoravelmente pela rejeição do veto.

17- RELCOM
17- 7n7nonnR



Ass:

Segue(m)On`ado(s), nesta
data.	 e f.:!"1:1:',;e
infcrn-	 sc!)
ri° S O (6

Ass:	 (C_X

Lizia Ohiron.„,
Agente de Apoio Legistattve

RF 11 020

À0SGP-21.

São Paulo, Oq /uc JO

ANA LUCIA NARir
Ri: 100.823
Secretária

OUSA

:•••



• Folha no *0	 do Ma
no	 akk de 200_1

n Anantst ri-4012D;Lerrlativ6Câmara Municipal~WP~
São Paulo

TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

•

rod.: 01	 fl.:72
Orador(es):

rev.:	 evento: 267-S0 data: 26.06.07

"Discussão e votação únicas do VETO TOTAL ao PL 248/2005, do

Vereador TONINHO PAIVA (PR). Dispõe sobre entrega do Estatuto da

Criança e Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas ii0a Rede
i	 ( P44%-

do'Municipal de Ensino, e dá outras providências. (DOCREC' -V.491/05)4kto"

410	 REJEIÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DO4MEMBROS DA
4,,,44.

(Illí,

111/	
CÂMARA".	 1,"'Illç"n1111j

I IY11 ta 1
k ti l t tu,

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu -Mitriul Em discussão. Não há

iO4g 4411.10/1"
toradores inscritos; está encerrada a c

	

ir	 bussão. A votos. Os Srs.

	

q1" 4 tt 	 k,

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles
Plb

. i""
que desejarem verificação nomtãlde votação, manifestem-se agora.

,..	 11' ttái

	

gl e Rl i 	 ir

(Pausa) Está aprovado.	
1 tiIfl h 	 li	 1

ft"tit‘14

911WIIii:Ari
t o '"	 ‘i

)111	 04,400

• 4k 01
#0	 44

0	 k	 k0 1 1 Ity0
1410114,

t 1	
It k,11k

• Nit¥ t 	 ç •i

0 1	 l
lu, 4 0,

4,01W
4,110'



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° NN S.5 /aCIDS	 ;2-/	 200f— 	 (a) 	
95Qr

Lizii Oshiro
Agente de Apoio Legislativo

PF 11 020

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O veto total, aposto pelo Executivo ao presente Projeto de Lei, foi rejeitado na 267 a Sessão

Ordinária, de 26 de junho do corrente, estando em condições de ser promulgado.

02/07/2006

Ângela Biá'grriAndreoni
Secretária de Apoio Legislativo

SGP 2

(a)

4. • 'e •,

e	 • •



Sr. Orlando,

Oficiar ao Executivo comunicando a rejeição do Veto total.

02/07/07

rkaliauo

JOSE CRI INO SOUZA SANTOS
Supervisar de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

02/07/07

ORLAINIUKP KOCI MENDES
Técillitó Administrativo
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 03 de julho de 2007.

23- OF-SGP23
23: 3354/2007

• Senhor Prefeito,

Comunico que, tendo sido rejeitado em sessão de 26 de junho do
corrente o veto total aposto pelo Executivo à lei relativa ao Projeto de Lei no
248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva - que dispõe sobre a entrega do
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas da
Rede Municipal de Ensino e dá outras providências - cabe a Vossa Excelência, de
acordo Com § 60 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo a
promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

AN2121- NIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

Anexo: cópia xerográfica da cópia autêntica.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

J&S/okm



•
SAO PAULO	

91..4

CAIARA MUNICIPAL DE
NaKeng punes q6:2 .-12,4! „AL,.

São Paulo, 03 d"el j54/kãe h 007.

Recebi ofício SGP-23 n o 3354, de 03/07/07,

comunicando ao Senhor Prefeito a rejeição do veto total aposto pelo Executivo à

lei relativa ao Projeto de Lei n o 248/05, de autoria do Ver. Toninho Paiva.

Anexo: cópia xerográfica da cópia autêntica.
•



São Pái.i1O, 	 de	 de 2007

reeis nol...1 '	 .do. proc.
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GABINETE DO PREFEITO

(y9... 15- DOCREC
179512Q070/t-cio J. J.	 ng )102)

Ref.: OF-SGP23 n2 3354/2007

Senhor Presidente

Em atenção ao ofício referenciado, por meio do qual

foi comunicada ao Executivo a rejeição do veto total aposto ao Projeto de Lei n2

248/05, que dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do Adolescente —
R

ECA no ato da matrícula nas Escolas da Rede Municipal de Ensino, cumpre-me :rv,
informar que foi reservado o número 14.479 para a promulgação da lei por essa .3".

Egrégia Câmara, nos termos do disposto no § 7 2 do artigo 42 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência protestos 2
cr,

())1Ç/4

Ao

Excelentíssimo Senhor

ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

GRX7dP3rva14479 Rejeição Veto 248-05

de apreço e consideração.

DE PUBLICAÇÃ

12 JUL 2007

SGP.42

„..	 I.,111111,ERTO KASSAB
I Prefeito

SOM 002
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Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica e

preparar carta de lei promulgada.

13.07.2007

(.1QUJak.kj,,--PS
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

DOS SANTOS
tivo

ROSMARI CI
Técnicl

13.07.-2£00

1.°1
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

ORLANDO KOC1 MENDES
AOnle cie'Apoio Legislar t)

São Paulo,	 de julho de 2007.

23- OF-SGP23
23- 3559/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da Lei n o 14.479, de
11 de julho de 2007, promulgada pela Câmara, de acordo com o § 7 0 do artigo
42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, que dispõe sobre a entrega do
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas da
Rede Municipal de Ensino e dá outras providências, relativa ao Projeto de Lei no
248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONA CARLOS RODRIGUES
/	 Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JCSS/rcas
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

	Cópia autêntica. LEI N o 14.479 DE 11 DE JULHO DE 2007. (PROJETO DE

LEI N o 248/05). (Ver. Toninho Paiva). Dispõe sobre a entrega do Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA no ato da matrícula nas Escolas da Rede

Municipal de Ensino e dá outras providências. Antonio Carlos Rodrigues,

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal

de São Paulo, de acordo com o § 70 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de

São Paulo, promulga a seguinte lei: Art. 1 0 Ficam as Escolas da Rede Municipal de

Ensino obrigadas a entregar 1 (um) exemplar do Estatuto da Criança e do

Adolescente - ECA aos pais e/ou responsável pelo aluno no ato da matrícula

inicial. Art. 2 0 O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60

(sessenta) dias, contados a partir da data de sua publicação. Art. 3 0 As despesas

decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 4 0 Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Câmara Municipal de

São Paulo, 13 de julho de 2007. O Presidente, a) Antonio Carlos Rodrigues.

Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo, em

13 de julho de 2007. A Secretária Geral Parlamentar em exercício, a) Karen Lima

ROSMARI CURY VIVES DOS SANTOS
Vieira. Eu,	 Técnico Adiffnistrativo , extraí a presente cópia fielmente do

original e digitei. Eu,
zrASSATO

Técnis6 Administrativo , a conferi. São Paulo, 13 de

julho de 2007. Supervisor de Fipalização do Processo Legislativo,

JOSÉ aa'''.'1)~1Z7A SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 	 Visto,

ÂNGE410it-DIN ANDREONI
Secre	 de Apoio Legislativo , Secretária de Apoio
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LEI N o 14.479 DE 11 DE JULHO DE 2007

(PROJETO DE LEI N o 248/05)
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Antonio.Carlos Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de São

Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7 0 do
artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 1 0 Ficam as Escolas da Rede Municipal de Ensino obrigadas a
entregar 1 (um) exemplar do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA aos
pais e/ou responsável pelo aluno no ato da matrícula inicial.

Art. 2 0 O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Art. 3 0 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 13-ek julho de 2007.

Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo,
em 13 de julho de 2007.

A Secretária Geral Parlamentar em exercício,

JCSS/rcas
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São Paulo, 16 de juttio de 2007.

Recebi ofício SGP-23 no 3559, de 16.07.2007,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica da Lei n o 14.479, de 11 de julho de
2007, promulgada pela Câmara, de acordo com o § 7 0 do art. 42 da LOMSP,

relativa ao Projeto de Lei n o 248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva.

•



Papel para informaço rubricado com folha ne'.

'	 200)' (a) 	
ADI ALITI	 AneORLANDUOCI MENDES
Agente cJeWpoio Legislativo

eâmara AmicOal ,7ão At%

do processo n°rã\11/200

À SGP-33 — Arquivo Geral,

Para arquivamento.

24/07/07

(f,iN
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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i kro, a
•
Otta M. Gumauskas
uettmentalista
RF 100.927

..111.00111..

Segue(m) Juntectoís), nesta data,
documento s) rubricades) sob
n°	 	 ra de infotTwOo
sob n°	  	 10./. (n/ ./. P



CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
SGP.33 -ARQUIVO GERAL

Papel para informação, rubricado como folha n° 80
do processo 01-248 de 2005 10/08/2007

Linoa' A f At. Gumauskas
( R1441.00927

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 80 fls.
Arquivado em 10/08/2007
O Funcionário	 4

Gumauskas
100927
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